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Introdução 
O presente documento técnico compõe o Produto 2.4 – Relatório Participativo – 

Etapas 1 e 2, produzido nas etapas 1 – Mobilização Social e Comunicação, e 2 – 

Diagnóstico e Prognóstico, do processo de Elaboração do Plano Municipal de Mobilidade 

Urbana – PMMU e do Plano Municipal de Transporte Público Coletivo - PMTPC de 

Paranaguá, no Estado do Paraná, Brasil, decorrente da Tomada de Preços Nº 005/2021 

e Contrato de Prestação de Serviços Nº 165/2022, celebrado no dia 29 de agosto de 

2022. O Produto 2.4 – Relatório Participativo – Etapas 1 e 2, aqui apresentado, atende 

fundamentalmente o conteúdo solicitado pelo Termo de Referência (TR) – Anexo I do 

Edital de Tomada de 005/2021. 

O envolvimento dos atores chave na elaboração do plano é de extrema 

importância para garantir um planejamento democrático. Desse modo, foram realizadas 

diversas reuniões para coleta e apresentação de dados, capacitando as equipes técnicas 

municipais e colhendo contribuições por parte das diversas esferas envolvidas. Foram 

realizadas reuniões técnicas, com o Grupo de Acompanhamento; reuniões de 

acompanhamento, com a Equipe Técnica Municipal; e reuniões extraordinárias, com 

outros agentes interessados, tais como representantes da Portos do Paraná, Nova 

Ferroeste, IPHAN, entre outros. Ainda, foi realizada a 1ª Audiência Pública de 

apresentação do diagnóstico e prognóstico. 

Ressalta-se que esse documento é parte integrante da Etapa 2 – Diagnóstico e 

Prognóstico, e é complementar aos outros produtos dessa fase. Compõem a Etapa 2 os 

seguintes documentos técnicos: P2.1 – Dados Secundários, P2.2 – Dados Primários, P2.3 

– Análise Sintética e Projeções, e P2.4 – Relatório Participativo das Etapas 1 e 2. 

 

Paranaguá, 03 de março de 2023. 
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I. Etapa 01 – Mobilização Social e Comunicação 

1. Reuniões Técnicas 
1.1. 1ª Reunião Técnica – Identificação Prévia da Problemática 

Local – 10/11/2022 
1.1.1. Convocação das Equipes 

Figura 1 - Ofício de chamamento para a 1ª Reunião Técnica 

 
Fonte: PMP (2022) 
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1.1.2. Memória da Reunião 

Data: 10/11/2022 

Horário: 10h00 

Local: Biblioteca Municipal Leôncio Correia – Av. Gabriel de Lara, 2298 – 2340, 

Paranaguá – PR 

Formato: Presencial 

Pauta: Abertura do Plano para o Grupo de Acompanhamento 

Memória: 

O prefeito Marcelo Elias Roque abriu o evento, falando da importância da 

elaboração dos planos. Passou a palavra pra a Secretária Municipal de Serviços Urbanos, 

Christianara Folkuenig, que também comentou sobre o Projeto Tarifa Zero, exemplo 

para vários outros municípios brasileiros.  

A apresentação foi feita pelo diretor da empresa URBTEC™, Gustavo Taniguchi. 

Gustavo falou sobre a obrigatoriedade da elaboração do plano de mobilidade e da 

necessidade de desenvolvimento do plano de transporte coletivo, para que seja feita 

uma nova licitação. Apresentou os atores envolvidos, destacando a importância da 

participação dos diversos agentes e da sociedade civil como um todo.  

Passou pelas etapas dos planos, que são cinco. A etapa inicial, de mobilização 

social e comunicação, trata do início dos trabalhos e definição de cronograma. A 

segunda etapa, de diagnóstico e prognóstico, aborda a situação atual de Paranaguá e 

suas tendências. A terceira, de propostas, trará diretrizes e ações para melhoria da 

mobilidade parnanguara. Já a quarta etapa trata especificamente do plano de 

transporte coletivo, tendo como produto a minuta de edital para futura licitação. A 

última etapa é de consolidação do plano, na qual serão elaborados o Plano de Ações e 

Investimentos e minutas de lei.  
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Gustavo também falou sobre o cronograma do plano. Terminou a apresentação 

apontando as principais problemáticas locais identificadas previamente, abrindo espaço 

para dúvidas e sugestões. 

1.1.3. Contribuições 

Quadro 1 - Contribuições da 1ª Reunião Técnica 

Nome Instituição Contribuição Resposta 

Ricardo ABALINE 

Comentou sobre o transporte por balsa para a Ilha 
do Mel, disse que não há concessão do serviço 
atualmente, e que há gratuidades para vários 

grupos, como idosos. Ainda, complementou que a 
AGEPAR é quem regula os preços dos transportes 

náuticos 

Gustavo respondeu 
que os dados desse 
modo de transporte 
serão analisados e 

poderão resultar em 
propostas para essa 

temática 

Ildevan 

Secretário 
Municipal 
de Obras 
Públicas 

comentou sobre a problemática das diversas 
esferas que atuam no município. Deu o exemplo da 

BR-277 – Av. Ayrton Senna da Silva, de 
responsabilidade do DNIT, na qual o próprio 

Município precisou investir em iluminação pública. 
Também comentou da questão da concessão dessa 

rodovia, que terminou no final de 2021, e falou 
sobre a Nova Ferroeste, que também trará grandes 

impactos para Paranaguá 

Gustavo concordou 
com a questão, e 

falou que serão feitas 
reuniões com as 
diversas esferas 

Vânia ETM 
Comentou sobre o tombamento do Centro 

Histórico e a necessidade de alinhamento com o 
IPHAN 

Rita falou que será 
feita uma reunião 

com o Instituto 

Fonte: URBTEC™ (2022) 

1.1.4. Registros 

Figura 2 – Registros fotográficos da 1º Reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2022)  
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1.1.5. Material Apresentado 

Figura 3 – Apresentação da 1º Reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2022)
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1.1.6. Lista de Presença 

Figura 4 – Lista de Presença da 1º Reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 
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2. Reuniões de Acompanhamento 
2.1. 1ª Reunião de Acompanhamento – Plano de Trabalho e Pré – 

Diagnóstico – 13/09/2022 
2.1.1. Memória da Reunião 

Data: 13/09/2022 

Horário: 9h30 

Local: Plataforma Google Meet 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Helena Pauline Schulze, Manoela Fajgebaum Feiges, 

Pedro Augusto Borges dos Santos 

Representantes PMP: Clodoaldo Leandro Alves, João Paulo Castilho, Márcia 

Macedo da Rocha Loures Jamnik, Otávio Henrique Guimarães, Paulo Emmanuel 

Nascimento, Rafael Mazzuco, Rita de Kássia Nanami Abe, Ruy José Ribeiro, Vânia 

Rodrigues Foes 

Pauta: Apresentação inicial para elaboração do Plano de Transporte Coletivo e 

Plano de Mobilidade Urbana de Paranaguá 

Memória: 

Rita iniciou a reunião às 9h40 apresentando a equipe da Prefeitura Municipal de 

Paranaguá. Comentou sobre a importância da questão portuária no município e sobre a 

necessidade da consideração sobre os estudos de impacto de vizinhança. A Prefeitura 

possui vários estudos já realizados, e acredita que é de extrema importância que sejam 

considerados no Plano de Mobilidade.  

Manoela começou a apresentação introduzindo a equipe técnica, a Consultoria 

e explicando a importância dos planos de mobilidade. Com relação aos atores 

envolvidos, Manoela comentou sobre a Comissão Multidisciplinar de Mobilidade 

Urbana, afirmando ser equivalente à Equipe Técnica Municipal, conforme definido na 
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reunião anterior. Rita afirmou e falou que o decreto de definição da ETM já existe, e será 

repassado para a Consultoria.  

Manoela também comentou sobre a planilha de solicitação de dados, Rita enviou 

os ofícios para cada Secretaria responsável, a Prefeitura está trabalhando na obtenção 

das informações necessárias. Manoela explicou que a comunicação entre a Prefeitura 

pode ser mais informal, de modo a facilitar essa troca.  

Com relação ao Conselho Municipal de Transporte Coletivo, Manoela perguntou 

para equipe municipal sobre quem participará do mesmo. Rita disse que é um Conselho 

existente e ativo, da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, e os participantes são as 

empresas operadoras e representantes dos usuários. 

Para o Grupo de Acompanhamento, Manoela recomenda que representantes do 

porto, da associação de moradores, da associação de táxis, ciclistas, e a empresa de 

transporte coletivo participem desse grupo. Também fala da importância de definir 

como criá-lo e expõe a importância da divulgação dos produtos para participação efetiva 

da sociedade civil organizada.  

Além disso, entre os atores citados no Termo de Referência, há o Conselho 

Municipal de Trânsito, porém não é listado no item 3 do TR, de atores envolvidos. 

Manoela questionou se esse conselho é atuante e se participará do Plano. Leandro falou 

que muitos membros não estão mais ativos, e não sabe se houveram reuniões durante 

a pandemia. Leandro também falou que irá conversar com o Secretário, para saber se o 

Conselho está atuando ainda. Rita complementou que irá buscar mais informações 

sobre e confirmará se esse Conselho irá participar dos planos. 

Manoela passou para apresentação das etapas dos planos e os produtos 

relacionados a cada uma delas. Sugeriu uma mudança nos produtos, para que haja uma 

entrega por etapa do relatório participativo, e não apenas um ao final do Plano. Rita 

concordou com a alteração.  
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Com relação aos eventos, Manoela falou da importância de realizar reuniões com 

a câmara de vereadores. Rita comentou que haverá a necessidade de uma outra 

reunião, que seja a 1ª Reunião Técnica, uma vez que de acordo com o TR, deveria haver 

a participação da sociedade civil. Rita também sugeriu que as reuniões técnicas podem 

ser feitas na câmara de vereadores. Manoela complementou falando que essa reunião 

pode ter uma discussão mais aprofundada, levando dados e informações mais 

consolidadas. Rita falou que a partir da participação popular, podem surgir vários 

questionamentos, e concorda com a necessidade de planejamento. 

Vânia falou que foi feito um Plano de Mobilidade bastante simplificado em 2015. 

As diretrizes idealizadas nesse produto serão levadas em conta no presente Plano.  

Manoela sugeriu a inclusão da apresentação do PMTPC na 2ª Audiência Pública. 

Rita concordou. Manoela também falou que há não há a necessidade do evento de 

conferência, por ser pouco efetivo. Rita vai confirmar posteriormente sobre essa 

questão. Com relação aos prazos de revisão, Manoela sugeriu que sejam feitas em 10 

dias. Rita acredita que talvez não seja possível cumprir esses 10 dias, ou se poderiam ser 

15 dias, e gostaria de confirmar isso depois de ver o cronograma dos planos. Rita 

complementou sobre a necessidade de publicação com antecedência de 30 dias para 

realização de audiências públicas. Manoela questionou se esse prazo é decretado por 

legislação municipal, e falou que se possível, seria interessante manter os 15 dias. O 

cronograma considerando 30 dias será elaborado e será levantada a regulamentação 

dos 30 dias de antecedência.  

Manoela falou também que a entrega dos arquivos georreferenciados serão em 

formato shapefile. João Paulo comentou que há um setor de geoprocessamento no 

município, que utiliza o QGIS, e concorda com a alteração no formato de entrega. 

Manoela pediu o contato do setor, Rita comentou que o coordenador se chama Hélio, e 

será encaminhado o contato dele.  

Manoela passou para a apresentação do cronograma e falou que ele será revisto 

com a consideração dos 30 dias para a audiência pública. A seguir, falou sobre a 
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solicitação de dados, que são necessários para o início do diagnóstico. Rita ficou 

responsável de repassar o link do Drive para as outras secretarias. Manoela falou das 

pesquisas que serão realizadas, que a definição dos pontos e locais deve ocorrer em 

conjunto com a Prefeitura. Comentou que a definição dessas pesquisas pode ser feita 

em uma próxima reunião.  

Com relação à identidade visual, Manoela sugeriu que sejam feitas duas 

logomarcas, uma para cada plano, para melhor identificação e pertencimento. Também 

falou da necessidade de uma aba no site da Prefeitura, para acesso da população, com 

espaço para sugestões e comentários da sociedade. Os contatos devem ser repassados 

para a Consultoria, para que seja possível considerá-las na elaboração dos planos. 

Foram apresentadas as principais problemáticas levantadas em pré-diagnóstico. 

Rita comentou que a revisão do Plano Diretor é de 2022, já que acabou de ser aprovada 

na câmara.  

Manoela passou para os próximos passos, ressaltando a importância do acesso 

aos dados. João Paulo comentou que há um Plano de Ordenamento do Fluxo Viário no 

município, e passará para a Consultoria. Rita comentou que documentos de EIVs e do 

Plano Diretor encontram-se no site da Prefeitura. João Paulo irá entrar em contato com 

Elton, coordenador da câmara técnica, para repassar informações pertinentes.  

No Drive serão colocados os materiais que a Consultoria está desenvolvendo, 

Rita irá compartilhar o link de acesso com a equipe técnica da Prefeitura. Manoela 

comentou que a planilha de solicitação de dados pode ser editável, de modo que cada 

Secretaria poderá informar que dados possui.  

Rita questionou sobre o início do planejamento das pesquisas, querendo saber 

se haverá outra reunião sobre o assunto. Manoela confirmou e disse que na sequência 

será passada uma data para isso.  

Márcia falou que seu receio é que a Prefeitura não tenha as informações mais 

atualizadas. Por isso, acredita que é importante que as Secretarias informem por onde 
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é possível acessar os dados mais atualizados. Manoela comentou que, no que for 

pertinente, a empresa irá atualizar os dados. Márcia falou que há um plano cicloviário 

em Paranaguá. Rita complementou sobre os projetos ferroviários estaduais. Manoela 

comentou que irá ser enviado um modelo de ofício para contato com esferas estaduais 

e federais.  

A reunião foi finalizada por Manoela às 11h25. 

2.1.2. Registros  

Figura 5 – Registros da 1º Reunião de Acompanhamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

2.1.3. Material Apresentado 

Figura 6 – Apresentação da 1º Reunião de Acompanhamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

3. Reuniões Extraordinárias 
3.1. Reunião de Abertura dos Planos – Assinatura da Ordem de 

Serviço – 29/08/2022 
3.1.1. Memória da Reunião 

Data: 29/08/2022 

Horário: 11h00 

Local: SEMSU - Secretaria Municipal de Serviço Urbanos, R. Júlia da Costa, 655 - 

Centro Histórico, Paranaguá  

Formato: Presencial 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Gustavo Taniguchi 
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Representantes PMP: Milena Budant Franco, Rita de Kássia Nanami Abe 

Pauta: Apresentação inicial para elaboração do Plano de Transporte Coletivo e 

Plano de Mobilidade Urbana de Paranaguá. 

Memória 

Reunião iniciada às 11h00, apontando-se os atores definidos em TR, dos quais o 

Conselho Municipal de Transporte Coletivo tratará somente do Plano de Transporte e a 

Comissão Multidisciplinar de Mobilidade Urbana equivale à Equipe Técnica Municipal. 

O Conselho é um ente não técnico, segundo Rita, e o Grupo de Acompanhamento, a 

princípio, não precisaria ser definido. Gustavo comenta que para o GA, podem ser 

considerados outras secretarias e atores que possam auxiliar com o fornecimento de 

dados. 

Gustavo inicia a apresentação de slides preparada. Ao apresentar a consultoria, 

Rita pergunta se a empresa já trabalhou com alguma cidade similar, com os diversos 

modos, instâncias e atividades concomitantes no município, ao que Gustavo comenta 

sobre o Plano Diretor de João Pessoa, que também apresenta grande complexidade. 

Nesse sentido, Rita lembra que o Plano Diretor de Paranaguá está finalizado e em fase 

de votação. O Plano teve um foco maior na habitação, mas tem informações 

importantes a serem consideradas. 

Ao apresentar os objetivos do Plano de Transporte Coletivo, Gustavo pergunta 

sobre as expectativas relacionadas a este plano. Rita responde que a intenção é 

justamente ter maior entendimento e transparência quanto ao controle financeiro do 

sistema e sua viabilidade econômica, apontando a não obrigatoriedade da gratuidade 

do sistema, mas que se mantenha como um sistema justo. 

Em relação ao Plano de Mobilidade, em específico às informações secundárias 

existentes, Gustavo pergunta sobre as contagens volumétricas que possam existir 

devido aos EIVs efetuados na cidade. Rita responde que provavelmente haverá muito 
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mais contagens para a região portuária e que há contagens relacionadas a análises de 

segurança feitas no município. 

Ao se apresentar as etapas do Plano, Rita comenta que seria interessante fazer 

as Audiências Públicas em conjunto para os assuntos do Plano de Mobilidade e do Plano 

de Transporte Coletivo. 

Gustavo começa a apresentar a necessidade de dados secundários existentes e 

como a consultoria pode auxiliar enviando uma planilha com os dados necessários e um 

modelo de ofício para requisição destes quando para entes externos à Prefeitura. Nesse 

aspecto, Rita comenta sobre a grande quantidade de agentes que podem estar 

envolvidos e com possíveis dados, nomeando como exemplo: IPHAN, Marinha, DNIT, 

instância federal, instituições de ensino e grupo de ciclistas existente na cidade. 

Já em relação a dados primários, ao que Gustavo apresenta as pesquisas e 

levantamentos que podem ser necessários pelas requisições do TR, Rita comenta que já 

há um mapeamento de pontos deficitários que podem auxiliar na definição de locais 

para contagens volumétricas. Milena aponta a necessidade de avaliação do mini 

terminal para o transporte coletivo. 

Finalizando a apresentação, Gustavo lembra que no Plano de Trabalho haverá 

também o plano de comunicação, com definição da logo do Plano. Para tanto, dá 

exemplo da logo confeccionada para o Plano de Mobilidade de Caxias do Sul e para o 

Plano Diretor de Novo Hamburgo. 

Após a finalização da apresentação de slides, Rita questiona sobre as principais 

informações necessárias para o presente momento. Gustavo pontua os pontos críticos 

para contagens e Alceu menciona os dados de GPS, bilhetagem e meia-viagem do 

transporte coletivo, para acelerar o processo de planejamento das pesquisas. 

Na sequência, alguns planos e projetos existentes são pontuados por Rita e 

Milena, assim como alguns conflitos e deficiências, que auxiliam em um pré-diagnóstico 
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do município. Os itens não seguiram a ordem abaixo, sendo aqui segmentados para 

facilitar o registro. 

Planos e projetos existentes: 

• No momento, há apenas uma ponte de pedestres para acesso à Ilha de 

Valadares, estando prevista uma ponte para veículos já com projeto executivo; 

• Projeto de pavimentação de algumas vias na área portuária; 

• A Ilha de Valadares passa por uma regularização fundiária, sendo importante a 

avaliação da demanda dessa região; 

• Novo porto previsto ao norte da baía de Paranaguá; 

• Projeto existente de estação náutica, próxima da ponte do Valadares, onde 

ocorreria conflitos. 

• Consideração do acesso alternativo ao porto, por via ao norte da BR-277; 

• Dificuldades de transposição em áreas urbanas devido a barreiras físicas, como: 

vias principais, rodovias, ferrovia etc; 

• Aeroporto é um ponto de geração de viagens que pode trazer riscos e conflitos; 

• Menciona-se que, no geral, o problema maior é na área com movimentação de 

pessoas, e não tanto a movimentação de cargas; 

• Ônibus param na faixa de rolamento para embarque e desembarque devido às 

ciclofaixas; 

• A consolidação de vias marginais ao longo da Av. Ayrton Senna da Silva 

auxiliaria em diversos conflitos causados pelo estacionamento e/ou tráfego de 

caminhões. 

Rita aponta, durante a conversa, que há um levantamento por parte da 

Prefeitura dos pontos de ônibus com abrigo e das linhas, ressaltando que podem não 

estar totalmente atualizados e que as linhas podem sofrer alterações por parte da 

empresa. Já em relação a dados de rotas de acesso de caminhões e movimentação de 

carga, Rita comenta que o Porto detém muita informação. 
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Mais ao final da conversa, Rita traz à discussão o transporte fluvial em execução 

e potencial para o município. A grande presença de rios e massas d’água próximas da 

área urbana, bem como a existência de diversas comunidades ribeirinhas, permitem que 

Paranaguá utilize ou ao menos considere o transporte fluvial em sua mobilidade urbana. 

Somente a Ilha do Mel apresenta linha regular de transporte fluvial, mas há 

movimentação aquaviária entre as demais comunidades, especialmente ao longo da 

Baía de Paranaguá. As comunidades não apresentam transporte regular, mas se utilizam 

de estruturas com trapiche, algumas que necessitam de melhorias. Rita cita como 

exemplo o sistema de Bangkok. 

Gustavo e Rita concordam que seria interessante uma próxima reunião com 

técnicos da Prefeitura interessados para que, utilizando-se um mapa da área em estudo, 

pudessem demarcar pontos, trechos e áreas importantes para o levantamento de dados 

e análises gerais. 

Sem mais a acrescentar, Gustavo encerra a reunião às 11h40. 

3.1.2. Material Apresentado 

Figura 7 – Apresentação da Reunião de Abertura dos Planos 
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Fonte: URBTEC™ (2022)
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3.1.3. Lista de Presença 

Figura 8 – Lista de Presença da Reunião de Abertura dos Planos 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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II. Etapa 02 – Diagnóstico e Prognóstico 

4. Reuniões Técnicas 
4.1. 2ª Reunião Técnica – Capacitação – 27/02/2023 

4.1.1. Convocação das Equipes 

Figura 9 - Ofício de chamamento para a 2ª Reunião Técnica 

 
Fonte: PMP (2023) 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 52  
 

4.1.2. Memória da Reunião 

Data: 27/02/2023 

Horário: 10h00 

Local: Av. Gabriel de Lara, 2298-2340 - João Gualberto, Paranaguá - PR, 83203-

742 

Formato: Presencial 

Pauta: Apresentação do Diagnóstico e Prognóstico para o Grupo de 

Acompanhamento 

Memória: 

A reunião foi aberta às 10h15 pela Secretária Municipal de Serviços Urbanos, 

Christianara Folkuenig, agradecendo a presença dos participantes do Grupo de 

Acompanhamento. A Secretária frisou que a reunião trata do plano de mobilidade de 

maneira geral, e que assuntos específicos do transporte coletivo serão tratados mais 

para a frente.  

Gustavo inicia a apresentação, passando pelas etapas de elaboração e 

estruturação dos produtos de diagnóstico e prognóstico. Passando pelos eixos temáticos 

institucional, socioterritorial, sistema viário e circulação, modos não motorizados, 

modos motorizados coletivos, transporte de cargas e modos motorizados individuais, 

trouxe uma síntese dos dados levantados e analisados. 

Ainda, comentou sobre a análise sintética e projeções, trazendo o método de 

análise da matriz CDP – Condicionantes, Deficiências e Potencialidades e análise SWOT 

– Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças. Também apresentou a modelagem dos 

cenários atual, “nada a fazer” e tendencial, com destaque para a execução da ponte Ilha 

dos Valadares. 

Gustavo destacou que a implantação da ponte irá trazer impactos para o tráfego, 

tanto na ilha, quanto na porção continental. O acesso da ponte chega diretamente no 

Centro Histórico, em uma região tombada.  
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Finalizando a apresentação, Gustavo abriu para contribuições dos participantes. 

Após as contribuições, Christianara fechou o evento, divulgando a 1ª Audiência Pública, 

que irá ocorrer no dia 29 de março de 2023. 

4.1.3. Contribuições 

Quadro 2 - Contribuições da 2ª Reunião Técnica 

Nome Instituição Contribuição Resposta 

Thales APPA 

Comentou sobre o projeto de 
revitalização da Av. Ayrton Senna 
da Silva, elaborado pelo Porto de 
Paranaguá. O projeto apresenta 

melhoria nas principais interseções. 
Thales disse ser interessante 

incorporar os projetos nas 
propostas do plano de mobilidade 

Gustavo disse que será considerado 
já no cenário tendencial e nas 
propostas, na etapa posterior 

Eron BARCOPAR 

Disse que atualmente há a 
utilização do trapiche que vai para 
a Ilha do Mel para o transporte de 
carga, no período noturno. Pediu 

para que haja um trapiche 
destinado apenas para cargas 

Gustavo comentou que a proposta 
será estudada 

Sandra IPHAN 
Perguntou sobre mais informações 
sobre o transporte náutico e pediu 

um canal para contribuições 

Gustavo comentou que a 
apresentação traz apenas uma 
síntese do que foi levantado, a 

partir dos documentos completos o 
transporte náutico é melhor 

abordado. Com relação ao canal de 
contribuições, Rita disse que os 
produtos serão publicados até o 

final da semana no site da 
Prefeitura, e que o Grupo de 

Acompanhamento poderá enviar 
contribuições a partir da aba de 
sugestões do site da Prefeitura 

Maranhão 
Câmara de 
Vereadores 

Ressaltou a importância da BR-277 
para o município e falou que a 
licitação da concessão deve ser 

feita até o fim do primeiro 
semestre desse ano. Trouxe a 
sugestão de binários para a R. 
Nestor Victor, R. Com. Correia 

Junior e Av. Gabriel de Lara  

Gustavo disse que poderá ser 
estudada a implantação de binários 
nessas vias na etapa de propostas 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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4.1.4. Registros 

Figura 10 – Imagens da 2º Reunião Técnica 

 

Fonte: URBTEC™ (2022)
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4.1.5. Material Apresentado 

Figura 11 – Apresentação da 2º Reunião Técnica 

 

  

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 56  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 57  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 58  
 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 59  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 60  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 61  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 62  
 

 

 

 
Fonte: URBTEC™ (2022)
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4.1.6. Lista de Presença 

Figura 12 – Lista de Presença da 2º reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 
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5. Reuniões de Acompanhamento 
5.1. 2ª Reunião de Acompanhamento – Definição dos Pontos de 

Pesquisa e Levantamento - 17/10/2022 
5.1.1. Memória da Reunião 

Data: 17/10/2022 

Horário: 09h30 

Local: Plataforma Google Meets 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Gustavo Taniguchi, Helena 

Pauline Schulze 

Representantes PMP: Grazielle Poletti Schwarzbach, Hélio Edison da Cruz Junior, 

Márcia Macedo da Rocha Loures Jamnik, Paulo Emmanuel do Nascimento Junior, Rafael 

Mazzuco, Rita de Kássia Nanami Abe, Ruy José Ribeiro, Vânia Rodrigues Foes 

Pauta: Definição dos pontos de pesquisa e levantamentos 

Memória: 

Antes do início das pautas, Hélio comentou que está atualizando a malha viária, 

e que irá enviar o arquivo até o fim da semana. Márcia apontou a problemática dos 

acessos rodoviários, sobre como há dificuldades para entrar e sair da cidade, visto que 

há apenas a BR-277 como opção. Vania complementou, comentando sobre a questão 

portuária e como, por isso, o conflito com veículos pesados é comum. Paulo falou que a 

Portos do Paraná não tem participação direta na elaboração dos EIVs, o que é prejudicial 

pelo ponto de vista das ações mitigadoras. Ainda, Rita comentou que solicitou os 

projetos atuais via ofício para a Portos do Paraná. 

A primeira pauta da reunião foram as áreas para levantamento de inventários 

físicos. As áreas foram aprovadas pela ETM. 
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Passou-se para a discussão das rotas para a realização da pesquisa de velocidade 

e retardamento. Gustavo inicialmente explicou a metodologia da pesquisa. A seguir, 

foram vistas as solicitações de adições feitas pela ETM, com as considerações da 

Consultoria. Além das rotas já consideradas, também será pesquisada a R. Ildefonso 

Munhoz da Rocha, que forma um binário com a Av. Roque Vernalha. 

As rotas de velocidade e retardamento foram aprovadas pela ETM. 

A terceira pauta foram os pontos para realização de contagens volumétricas. 

Foram passados por todos os pontos levantamentos pela ETM, com comentários sobre 

o porquê são locais críticos. Alguns dos pontos não foram considerados para as 

contagens, mas sim para uma análise de locais críticos, que também será apresentada 

no diagnóstico.  

A região de Porto Seguro, no entorno da PR-407, apresenta como prognóstico o 

aumento da densidade populacional local, o que será levado para as próximas análises 

do plano. Rita comentou do projeto de pavimentação da Av. Senador Atílio Fontana, que 

será enviado na sequência para ser incorporado no plano. Também foi comentado sobre 

o acesso ao aeroporto, que exige uma conversão para a direta e logo a seguir para a 

esquerda, para desvio das principais rotas. A interseção R. Domingos Peneda x R. Jaca 

foi apontada como uma com problemas de geometria e segurança viária.  

Os pontos de contagem foram aprovados pela ETM. 

Alceu comentou sobre a necessidade de acesso à localização dos semáforos do 

município, e suas fichas com tempos semafóricos. Rita irá providenciar os dados.  

Rita também comentou sobre a formação do Grupo de Acompanhamento, 

informando que a lista de nomes sai essa semana. 

A reunião foi finalizada às 11h07. 
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5.1.2. Registros 

Figura 13 – Registros da 2º Reunião de Acompanhamento 

  

  
Fonte: URBTEC™ (2022) 

5.2. 3ª Reunião de Acompanhamento – Dados Necessários - 
14/12/2022 

5.2.1. Memória da Reunião 

Data: 14/12/2022 

Horário: 12h00 

Local: SEMSU - Secretaria Municipal de Serviço Urbanos, R. Júlia da Costa, 655 - 

Centro Histórico, Paranaguá 

Formato: Presencial 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Helena Pauline Schulze 

Representantes PMP: Rita de Kássia Nanami Abe 

Pauta: Dados faltantes para finalização do diagnóstico 

Memória: 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 71  
 

Foi apresentado para Rita os dados necessários para finalização do diagnóstico, 

tanto primários quanto secundários. Alceu comentou da importância em ter acesso à 

localização dos semáforos e fichas semafóricas, para as modelagens.  

Helena perguntou sobre os arquivos georreferenciados das novas leis do 

perímetro urbano, zoneamento e sistema viário. Ainda, perguntou sobre os formulários 

institucionais, que não foram respondidos ainda.  

Alceu também frisou que é necessário o recebimento dos dados de bilhetagem 

eletrônica para elaboração da pesquisa sobe-desce de forma sintética.  

Rita falou que irá providenciar os dados faltantes, para fechamento do 

diagnóstico.  

5.2.2. Material Apresentado 

Figura 14 – Apresentação da 3º Reunião de Acompanhamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

5.3. 4ª Reunião de Acompanhamento – Dados Secundários e 
Primários – 01/02/2023 

5.3.1. Memória da Reunião 

Data: 01/02/2023 

Horário: 9h30 

Local: Plataforma Google Meet 
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Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Helena Pauline Schulze, 

Manoela Fajgenbaum Feiges 

Representantes PMP: Clodoaldo Leandro Alves, Márcia Macedo da Rocha Loures 

Jamnik, Otávio Henrique Guimarães de Souza, Rita de Kássia Nanami Abe, Ruy José 

Ribeiro, Vânia Rodrigues Foes 

Pauta: Apresentação do Diagnóstico e Prognóstico para a ETM 

Memória: 

Antes da abertura da reunião, Otávio comentou que é necessário complementar 

seu cargo na Comissão Multidisciplinar de Mobilidade Urbana, pois ele é fiscal urbanista 

da ETM. Além disso, Márcia comentou que foram criadas novas secretarias, que 

precisam ser incluídas no documento. Manoela sugeriu que as correções sejam enviadas 

por email, para que a Consultoria possa atendê-las adequadamente.  

Manoela iniciou a apresentação, falando da etapa que o plano se encontra e 

como estão dispostos os produtos de Diagnóstico e Prognóstico. Passou para as 

pendências, falando sobre as revisões pendentes. Rita disse que irá compilar as revisões 

da ETM e encaminhar para a URBTEC™ até o dia 6 de fevereiro de 2023. Com relação 

aos arquivos georreferenciados do novo perímetro urbano, zoneamento e sistema 

viário, Rita já solicitou via ofício para a Secretaria de Planejamento e Gestão. Além disso, 

quando perguntada sobre o formulário institucional, Rita comentou que está solicitando 

as respostas para as secretarias de interesse. 

Como última pendência, Manoela perguntou sobre a contratação emergencial 

de transporte coletivo, visto que o contrato finaliza em março. Rita falou que ainda não 

possui informações sobre.  

Manoela passou para o cronograma previsto, frisando o atraso na entrega do 

edital de transporte coletivo, visto o atraso no envio dos dados por parte da 

concessionária. Manoela passou a palavra para Helena, que seguiu apresentando os 
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destaques do Produto 2.1. A seguir, Alceu falou sobre os dados secundários do 

transporte coletivo, explicando a metodologia adotada para análise sintética dos 

embarques e desembarques de passageiros. A ETM aprovou o método de análise.  

Alceu passou a falar sobre os destaques do Produto 2.2, e na sequência passou 

a palavra para Helena, para apresentação das pesquisas de transporte coletivo e 

destaques do Produto 2.3. Com relação ao método de projeção e projetos considerados, 

a equipe solicitou que a ETM validasse os projetos considerados. Vânia comentou que 

talvez fosse melhor tirar a execução do Shopping Ilha do Mel do cenário tendencial. 

Márcia falou em considerar como a execução do shopping ou empreendimento similar. 

Os demais concordaram, e aprovaram a consideração do prazo de 5 anos.  

Ainda, Vânia falou sobre a execução de dois loteamentos de interesse social na 

região onde seria executado o shopping, loteamentos que podem impactar na 

mobilidade da região. Comentou que deve ser considerado o prazo de 5 anos para esse 

projeto. Helena falou que irão considerar. 

Com relação a execução das novas instalações portuárias, Porto Guará e Novo 

Porto, a ETM concordou em considerar um prazo de 10 anos. Também concordaram em 

considerar que a alteração da rodoviária e do aeroporto são propostas para um prazo 

além dos 10 anos.  

Passando para os próximos passos, Helena falou sobre as próximas entregas e 

próximos eventos a serem realizados. Falou sobre a necessidade de confirmar a data, 

horário e local da audiência. Rita respondeu que o ideal seria que a audiência fosse 

realizada na quarta-feira, pois nas quintas-feiras há eventos da Câmara de Vereadores. 

Helena falou que iria verificar a agenda da empresa e confirmaria para a Rita na 

sequência. Rita comentou que seria interessante verificar a divulgação do evento por 

rádio ou carro de som. 

Helena comentou da necessidade de agendar uma reunião com os técnicos 

responsáveis pelo transporte coletivo no município, para alinhamento e discussão do 

edital de concessão. Rita irá verificar uma data. 
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Com relação a 2ª Reunião Técnica, Rita comentou que o ideal seria que o evento 

fosse realizado no dia 27 ou 28 de fevereiro, pois ela estará de férias entre o dia 01 a 10 

de março. Helena concordou e falou que irá verificar a agenda da URBTEC™ para 

confirmar o dia. 

Márcia contribuiu via chat comentando sobre a existência de carros elétricos na 

Ilha do Mel, e falou que seria interessante comentar sobre no diagnóstico. Helena 

respondeu dizendo que será incluído. 

Vânia comentou sobre como o tombamento do Centro Histórico é federal, o que 

precisa ser verificado no documento. Ainda, falou que ficou em dúvida com relação aos 

polos geradores de viagem número 5, 13, 17 e 19, pois não sabe de nenhum 

empreendimento grande nesses locais. Márcia comentou que sentiu falta de mais 

informações sobre a Ilha dos Valadares. Helena falou que irá verificar esses aspectos e 

irá revisar o documento. Com relação à Ilha dos Valadares e o projeto de ponte, Helena 

comentou que as modelagens, que estão em processo final de elaboração, poderão 

embasar melhor os impactos no tráfego dos acessos. Ainda, sugeriu que os técnicos do 

município enviem as contribuições por email, por meio da Rita. 

Por fim, Helena abriu para discussões sobre os planos do município, para 

começar a pensar nas propostas. Rita comentou que irá verificar os interesses do 

município com relação ao aeroporto. Quanto à linha férrea, Vânia comentou do 

interesse em possuir transporte de passageiros, inclusive linhas turísticas, indo para 

Alexandra e Morretes. Por fim, Rita falou da necessidade de propor a regulamentação 

dos serviços de transporte marítimo.  

A reunião foi finalizada às 11h20. 
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5.3.2. Registros 

Figura 15 – Registros da 4º Reunião de Acompanhamento 

  

  

  

  
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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5.3.3. Material Apresentado 

Figura 16 – Apresentação da 4º Reunião de Acompanhamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6. Reuniões Extraordinárias 
6.1. Reunião com as Equipes de Geoprocessamento – 

20/09/2022 
6.1.1. Memória da Reunião 

Data: 20/09/2022 

Horário: 9h30 

Local: Plataforma Google Meets 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Gustavo Taniguchi, Helena Pauline Schulze, Manoela 

Fajgebaum Feiges, Máximo Alberto S. Miquelles, Pedro Augusto Borges dos Santos 

Representantes PMP: Grazielle Poletti Schwarzbach, Hélio Edison da Cruz Junior, 

Rita de Kássia Nanami Abe 

Pauta: Levantamento de dados georreferenciados 

Memória: 

Antes da abertura da reunião, Gustavo comentou sobre o estudo do DER sobre 

transporte aquaviário e a possibilidade de compatibilizar com Plano de Mobilidade. 

A reunião foi iniciada às 9h40. Hélio comenta sobre a plataforma da Prefeitura 

(Geonode https://geonode.paranagua.pr.gov.br/) que já possui alguns dados espaciais, 

mas nem todas estão presentes no site de Paranaguá. 

Manoela iniciou a apresentação dos Planos para o Hélio, com uma breve 

apresentação da consultoria. Foi comentado sobre a definição do Plano de Transporte 

Coletivo e sobre o Plano de Mobilidade.  

A apresentação foi interrompida, pois a conexão de Hélio caiu, às 9h45. 

Gustavo sugeriu que o Máximo entre em contato em direto com o Hélio. E 

também sugeriu que o Max confira quais dados já estão no sistema de Paranaguá para 
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preparar uma relação de dados necessários para repassar à Prefeitura. Rita ficou 

responsável por passar o contato do Hélio.  

Manoela sugere repassar ao Hélio a planilha de dados necessários e a 

apresentação explicando o contexto da necessidade desses dados. 

A reunião foi encerrada as 9h55.  

6.1.2. Registros 

Figura 17 – Registro da Reunião da Equipe de Geoprocessamento 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.1.3. Material Apresentado 

Figura 18 – Apresentação da Reunião da Equipe de Geoprocessamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.2. Reunião com a Concessionária Viação Rocio – 
20/09/2022 

6.2.1. Memória da Reunião 

Data: 20/09/2022 

Horário: 10h30 

Local: Virtual pela plataforma Google Meets 
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Representantes URBTEC™: Gustavo Taniguchi, Helena Pauline Schulze, Pedro 

Augusto Borges dos Santos 

Representantes PMP: Rita de Kássia Nanami Abe 

Representantes Viação Rocio: Gilson, Marcelo Chamberlain, Sato 

Pauta: Levantamento de dados de transporte coletivo 

Memória: 

Rita iniciou a reunião as 10h30 apresentando a equipe da URBTEC e 

cumprimentando a equipe da Viação. 

Logo em seguida o Gustavo iniciou a apresentação, mostrando outros projetos 

já elaborados pela URBTEC. Em seguida o Gustavo explica de modo geral o conteúdo e 

os objetivos dos planos. A apresentação passou pelas etapas dos planos. Gustavo focou 

na explicação do diagnóstico. A seguir os produtos foram detalhados, com foco no 

transporte coletivo. Gustavo comentou sobre o cronograma e como o plano de TC se 

encerra logo em março de 2023, prevendo uma elaboração de audiência no fim de 

janeiro de 2023. 

Gustavo comentou sobre as pesquisas e levantamentos necessários para efetuar 

o diagnóstico e prognóstico dos planos. Em seguida, a planilha de solicitação de dados 

foi mostrada e explicada pelo Gustavo. Foi apresentado a relação de pesquisas de 

comportamento da circulação necessárias. 

Focando nas pesquisas de transporte coletivo, o Gustavo explicou quais são as 

informações necessárias e também explicou de forma geral como as pesquisas são 

executadas. Gustavo explicou porque os dados de insumos são necessários, explicando 

como funciona o custo/quilômetro. Gustavo encerrou a apresentação. 

Marcelo comentou que os usuários utilizam o cartão, assim, identificando os 

usuários. Caso o usuário não possua o cartão, ele deve pagar R$ 3,00. Gustavo comentou 

que os dados de bilhetagem ajudam a definir a origem-destino e a calcular possíveis 

novas linhas. 
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Marcelo ainda comentou que o sistema movimenta 23 mil a 25 mil / dia (12mil 

antes da gratuidade), 42 veículos de frota operante. Também perguntou sobre o prazo 

necessário para enviar os dados da planilha. Gustavo respondeu que o quanto antes. 

Esses dados são necessários para identificar as lacunas e preparar as pesquisas 

necessárias.  

Marcelo comentou para Rita sobre a localização dos pontos de parada. A Rita 

respondeu que a secretaria não possui todos os pontos, apenas aqueles que tem abrigos 

físicos. O membro da Viação comentou que provavelmente os pontos devem ser 

levantados. A Viação possui as rotas do TC, mas elas precisam ser atualizadas antes de 

ser repassadas à consultoria. 

Sato questionou sobre a necessidade de saber se há abrigos nos pontos. Gustavo 

responde que sim. Outra dúvida foi levantada sobre qual é o produto final do Plano de 

Transporte Coletivo. Gustavo respondeu que inclui tudo o que é necessário para fazer a 

concessão, como a frota operante, frota reserva, custo do sistema – custo por 

quilômetro, ficha da linha, horários, número de veículos por linha, insumos. 

Marcelo perguntou se há a possibilidade de incluir uma via exclusiva para o TC, 

Gustavo respondeu que sim. Gustavo explicou que é importante essa comunicação 

entre a consultoria e a empresa de viação. 

Marcelo comenta que o TC possui “dois mundos” distintos, antes e depois do 

Programa Tarifa Zero, principalmente em relação à demanda e oferta do sistema. 

Rita questionou se as duas novas rotas foram implantadas. A Viação comentou 

que não.  

Marcelo comenta que a demanda é muito concentrada nos períodos de pico, e 

isso impacta no preço de operação. Assim, ele sugeriu mudanças nos horários de 

entrada e saída dos comércios, trabalho e escola. Gustavo deixou claro que isso não é 

possível colocar no plano, mas pode deixar como sugestão. Ambas as partes 

concordaram que essa demanda nas horas-pico impacta negativamente no custo da 
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operação. Gustavo comentou sobre a distribuição dos locais e emprego e serviço como 

uma solução para essa demanda concentrada. 

Gustavo perguntou se a Viação prevê a implantação de terminais. Marcelo 

respondeu que foi pensado, mas não houve tempo suficiente para planejar essa medida. 

Gilson comenta que as linhas são muito grandes com pouca demanda. Assim, um veículo 

não consegue ser reaproveitado na mesma linha. Rita explicou o problema físico da 

cidade, em que o centro comercial não é um centro geográfico. Ela também explicou 

que todos os serviços estão nessa região, assim, vários destinos se concentram na região 

leste da cidade. 

Marcelo sugeriu que seja estabelecida uma via de comunicação entre a Viação e 

a URBTEC para agilizar a troca de dúvidas e informações. Rita sugeriu que esse canal seja 

estabelecido por e-mail, Gustavo complementou que questões mais urgentes podem 

ser encaminhas por Whatsapp, mas de preferência registrando por e-mail. 

Rita citou que a Prefeitura está representada por ela, e Gustavo estabeleceu que 

os e-mails podem ser enviados para ele, com cópia para o restante da equipe. 

Rita também falou que o importante no compartilhamento dos dados é deixar 

claro caso a Viação não possua os dados, ou se eles estão incorretos ou incompletos. 

Gustavo completou que é importante mandar a planilha com a relação de dados o 

quanto antes. 

Em relação às pesquisas, Marcelo comentou que é possível fazer os cartões 

transporte para os pesquisadores da consultoria. 

Rita sugeriu marcar uma reunião em que os pontos críticos serão marcados em 

um mapa. Gustavo completou antes disso é importante que a empresa já repasse alguns 

dados iniciais para entender o sistema (pontos, linhas). A reunião seria mais produtiva 

com informações já estabelecidas. 

Reunião foi encerrada as 11h15. 
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6.2.2. Registros 

Figura 19 – Registros da Reunião com a Concessionária Viação Rocio 

  
Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.2.3. Material Apresentado 

Figura 20 – Apresentação da Reunião com a Concessionária Viação Rocio 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.3. Reunião para Capacitação sobre as Pesquisas – 
22/09/2022 

6.3.1. Memória da Reunião 

Data: 22/09/2022 

Horário: 09h30 

Local: Plataforma Google Meets 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Gustavo Taniguchi, Helena 

Pauline Schulze, Pedro Augusto Borges dos Santos 
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Representantes PMP: Clodoaldo Leandro Alves, Grazielle Poletti Schwarzbach, 

Hélio Edison da Cruz Junior, João Paulo Castilho, Márcia Macedo da Rocha Loures 

Jamnik, Otávio Henrique Guimarães de Souza, Rafael Mazzuco, Rita de Kássia Nanami 

Abe, Ruy José Ribeiro, Vânia Rodrigues Foes 

Pauta: Métodos de aplicação das pesquisas e locais de interesse 

Memória: 

Antes da abertura da reunião, Vânia falou que a Prefeitura está trabalhando em 

outro projeto. Gustavo comentou que essas informações deste são importantes para o 

plano de mobilidade. Rita comentou que vai organizar os arquivos da Prefeitura no drive.  

Rita comentou sobre o decreto da comissão (que responde para Secretaria de 

Segurança): estão esperando a resposta do secretário para inserir novos membros à 

comissão. 

A Reunião se iniciou às 09h40 com a apresentação sobre as pesquisas e 

levantamentos. Gustavo discutiu sobre as etapas, com foco no diagnóstico e 

prognóstico.  

Na parte de produto 2.2, Gustavo comentou da necessidade de considerar a 

movimentação de cargas, principalmente em um município como Paranaguá. Em 

relação ao transporte coletivo, Gustavo discutiu sobre a importância de utilizar os dados 

de bilhetagem para averiguar o comportamento de embarque e desembarque nas linhas 

do município. Na questão de inventário, Gustavo comentou sobre a possibilidade de 

utilizar dados secundários (como os dados comprados do Google). Ainda sobre os 

inventários físicos, Gustavo comentou sobre a possibilidade de se utilizar câmeras e 

explicou sobre sugestão de perímetro de levantamento próximo ao Centro Histórico 

com áreas próximas ao Terminal Urbano de Paranaguá e Prefeitura. 

Márcia comentou que na imagem apresentada pela consultoria de ciclovias, 

falou que já existem algumas no município. Gustavo deixou claro que o levantamento 



 

 

Produto 2.4 – Relatório Participativo 
Etapas 1 e 2 

 
 

 

Página | 94  
 

de ciclovias e ciclofaixas ainda não foi executado, e que é necessário que a Prefeitura 

passe os seus dados e sugira ajustes para esses levantamentos. 

Com foco nos dados primários, Gustavo apresentou os mapas de contagens 

volumétricas. Gustavo explicou sobre a microsimulação com base nessas contagens 

volumétricas e pediu um feedback para a equipe da Prefeitura em relação à quantidade 

e posição desses pontos de contagem. 

Gustavo sugeriu que os arquivos espaciais apresentados pela consultoria fossem 

enviados para a equipe responsável da Prefeitura em formato kmz. João Paulo avisou 

que a mancha urbana presente nos mapas da apresentação não está pegando todas as 

áreas atuais, o que pode indicar que os dados utilizados nos mapas estão desatualizados.  

Sobre pesquisa de velocidade e retardamento, Gustavo perguntou se a 

Prefeitura possui outra rota necessária. Rita afirmou que outras sugestões serão 

discutidas pela comissão e posteriormente retornadas para a consultoria.  

Em relação a transporte coletivo, Gustavo comentou que as pesquisas 

necessárias dependem do envio dos dados que a Viação Rocio possui.  

No cronograma, Rita comentou com a sua equipe que o prazo realmente é mais 

justo e é necessário que os membros da comissão façam revisões com prazos mais 

reduzidos. 

Apresentação foi encerrada as 10h05. 

Rita questionou sobre mais detalhes sobre levantamento dos elementos físicos 

no município. Gustavo exemplificou com a explicação sobre algumas abordagens, como 

por exemplo a medição física e filmagens.  

João comentou que certas vias já possuem projetos geométricos, assim 

descartando a necessidade de inventário. 

Hélio sugeriu incluir toda a Zona de Interesse Patrimonial e Turístico (ZIPT) como 

perímetro dos inventários físicos.  
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Gustavo comentou que o envio de dados espaciais das ciclovias e ciclofaixas por 

parte da Prefeitura seria de grande interesse para a consultoria. 

Gustavo deixou claro que pesquisas de velocidade e retardamento devem 

considerar as rotas com maiores volume de tráfego e conflitos, e não apenas vias 

principais. Rita comentou que a equipe da comissão vai discutir e repassar sugestões de 

rotas para a consultoria. 

Rita sugeriu retornar essas informações por escrito e explicá-las por meio de uma 

rápida reunião. Gustavo concordou em enviar os mapas e dados elaborados pela 

consultoria para a equipe da comissão, para que assim eles possam analisar com mais 

calma e propor possíveis correções.  

Hélio explicou que é importante que os projetos produzidos e os dados espaciais 

sejam elaborados sejam disponibilizados em formatos abertos compatíveis com o QGIS. 

A reunião se encerrou as 10h15. 

6.3.2. Material Apresentado 

Figura 21 – Apresentação para capacitação sobre as pesquisas 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.3.3. Encaminhamentos 

Quadro 3 - Apontamentos sobre os pontos de pesquisa sugeridos pela ETM em 26/09/2022 

Nº Revisão Item Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

1 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 
“1. Domingos Peneda” 

Por se tratar de uma via 
utilizada como desvio, não 

foi incluída. A pesquisa busca 
identificar o desempenho 

das rotas mais problemáticas 
do Município. Os 

apontamentos não incluídos 
nas pesquisas serão 

considerados em outras 
análises do Plano, como a 
identificação de pontos de 

conflito. 

2 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“2. Av. Belmiro Sebastião 
Marques” 

Idem ao item 1. 
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Nº Revisão Item Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

3 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“3. Roque Vernalha x 
Ildefonso (binário)” 

A Av. Roque Vernalha foi 
incluída. 

4 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 
“4. Senador Atílio Fontana” Idem ao item 1. 

5 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“5. Marginal 407 – Acessos 
aos bairros do lado Oeste, 
onde há concentração de 

área residencial” 

Idem ao item 1. 

6 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“6. Bento Rocha até 
Av.Portuária – acesso de 

veículos pesados” 
Incluída. 

7 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“7. Av Cel José Lobo – 
conflito veículo pesado e 

leve (portuária e 
residencial)” 

Incluída. 

8 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“8. Prof° Cleto (Rota para 
desvio da ferrovia) e centro 

– rua utilizada para ir ao 
Rocio sem passar pela linha 
férrea, devido à existência 

do viaduto.” 

Incluída. 

9 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“9.Manoel Correa x Djanira x 
Cel Elisio Pereira – rota dos 

municipes de retorno do 
centro para o bairro” 

Incluída. 

10 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“10. João Régis (acesso 
Valadares) x Rua 32 

(Valadares) - (entorno 
Aquário)” 

Como o acesso a Ilha dos 
Valadares ocorre apenas 

pela ponte de pedestres ou 
pela balsa, a pesquisa de 

velocidade e retardamento 
não é a mais adequada para 
identificar as problemáticas 

do local. O apontamento 
será considerado para o 

levantamento de inventários 
físicos e de pontos de 

conflito. 

11 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“11. Rota Ônibus 
intermunicipal – entrada dos 

ônibus na rodoviária. 
Conflito com o acesso à 
Ponte dos Valadares.” 

Idem ao item 10. 

12 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“12. Expedicionários (entre 
Manoel Correa x Elísio 

Pereira) – rotas de acesso 
bairro/centro/bairro” 

Idem ao item 1. 

13 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“13. Julio Groth Elias- Vindo 
de Curitiba – acesso de 

entrada da cidade” 
Idem ao item 1. 
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Nº Revisão Item Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

14 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“14. Jose da Costa Leite 
(ligação vila Marinho x vila 

do povo) (Jequitibá ou 
jatobá)” 

Idem ao item 1. 

15 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“15. Bento Munhoz- José 
Merino (Quadra)- Belmiro 

(mini terminal) mapa 
conflito” 

Incluída. 

16 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“16. Alexandra- acesso 
BR277 para Alexandra e 

retorno na BR277 (devido ao 
futuro acesso à Senador 

Atilio Fontana – área 
industrial)” 

Idem ao item 1. 

17 ETM 
Pesquisa de 
Velocidade e 

Retardamento 

“Proposta de Pontes 
ligando: 

1. Av. Belmiro Sebastião 
Marques e Domingos 

Peneda 
2. Ligando o bairro Jardim 
Iguaçu/ Vila Marinho e Vila 

do Povo” 

Não é possível realizar a 
pesquisa nesses locais, 

porém essas propostas serão 
consideradas na elaboração 
do Plano, principalmente na 

etapa de proposições. 

18 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1A. Nestor Victor x 
Baronesa do Cerro azul 

(núcleo Regional de 
educação)” 

Incluído. 

19 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1B. João Regis x João 
Estevão” 

O ponto da R. João Régis x R. 
Segismundo Gonçalves, 

sugerido anteriormente pela 
Consultoria, foi alterado para 
atender esse apontamento. 

20 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1C. José Gomes x 
Expedicionários” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

21 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1D. Alberto Gomes Veiga x 
Bento Rocha Neto ( em 

frente quiosque 
aeroparque)” 

Incluído. 

22 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1E. Sezinando Berkendorf x 
Bento Munhoz da rocha 

neto x Ayrton Senna” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

23 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1F. Roque Vernalha x Paulo 
Canhoca (acesso Ayrton 

Senna, Linha férrea) x 
Antônio Pereira (acesso vila 

do povo)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

24 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1G. Porto seguro PR407 x 
Eduardo Nascimento Viana” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 
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Nº Revisão Item Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

25 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1H- BR277 x Rua dos 
Jatobás (variante)- acesso á 

Vila Marinho” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

26 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1I- BR277 x Senador Atílio 
Fonatana (acesso Embocui e 

Vila do povo)” 
Incluído, na rotatória. 

27 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1J- Domingos Peneda x Rua 
Jaca ( em frente polícia 

militar)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

28 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1K- Pastor Rafael x Bento 
Munhoz” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

29 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1L - KM5- Ayrton Senna- 
Rotatória Klabin X Dr Nitobe 
( ligação para Bento Munhoz 

da rocha Neto) terreno 
PMP” 

Incluído. 

30 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1M- Etuzitakayama x Aldo 
do Santos (acesso para 
Curitiba vindo da Bento 

Munhoz da Rocha Neto)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

31 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1N - Br277 (Retorno da 
Alexandra)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

32 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1O - Belmiro x Júlio Groth 
Elias x Gilberto Chaiban” 

O ponto da R. Júlio Groth 
Elias x Av. Gov. Bento 

Munhoz da Rocha Neto, 
sugerido anteriormente pela 
Consultoria, foi alterado para 
atender esse apontamento. 

33 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1P. Bento x Rua México ( 
tem contagem- futuro 

SEMÀF)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

34 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1Q. Conselheiro x Ildefonso 
x Roque Vernalha (Binário)” 

Foi incluído o ponto Av. 
Roque Vernalha x R. 
Conselheiro Corrêa. 

35 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1R- Maneco Viana x 
expedicionários (tem 

contagem)” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 

36 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“1S -  Domingos Peneda x 
Roque Vernalha (UPA)” 

O ponto da Al. Cel. Elizio 
Pereira x Av. Roque 
Vernalha, sugerido 
anteriormente pela 

Consultoria, foi alterado para 
atender esse apontamento. 

37 ETM 
Pesquisa de 
Contagem 

Volumétrica 

“Centro Histórico – Rua em 
frente ao Banco do Brasil e 

Banco Santander” 

Será considerado na 
identificação de pontos de 

conflito. 
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Nº Revisão Item Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

38 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“1. Mapa apresentado pela 
empresa na reunião estava 

com má qualidade para 
análise. Utilizar o mapa do 
Geonode do Município (ver 

com o Hélo, PMP). 
2. A equipe da PMP fez o 

mapa indicando as ciclovias, 
ciclofaixas e propostas de 

aumento do anel 
cicloviário.” 

De acordo. As 
infraestruturas cicláveis 

propostas serão 
consideradas na elaboração 
do Plano, principalmente na 

etapa de propostas. 

39 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“1. Aumentar a Poligonal 
para análise – ver a proposta 

dos técnicos da PMP no 
mapa anexo 

2. Justificativa do aumento 
da poligonal: são os 

principais acessos de 
entrada e saída do centro 

histórico.” 

De acordo. 

40 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“3. Poderá também utilizar a 
poligonal da Zona de 

proteção do setor histórico 
(poligonal)” 

Foi adotada a poligonal 
anterior, citada no item 40. 

41 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“4. Poligonal centro 
histórico- aumentar até o 
inicio da Santa Rita, até 

expedicionários.” 

De acordo. 

42 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“5. Aumentar até a Rua 
Rodrigues Alves” 

De acordo. 

43 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“6. Trecho da Rua dos 
Expedicionários até a igreja 

catedral” 
De acordo. 

44 ETM 
Levantamento de 
Inventários Físicos 

“7. Ligação da rua Rodrigues 
Alves entre Cel. José lobo e o 

centro” 
De acordo. 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

6.4. Reunião para Definição dos Pontos de Pesquisas e 
Levantamentos – 28/09/2022 

6.4.1. Memória da Reunião 

Data: 28/08/2022 

Horário: 10h40 

Local: SEMSU - Secretaria Municipal de Serviço Urbanos, R. Júlia da Costa, 655 

- Centro Histórico, Paranaguá 
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Formato: Presencial 

Representantes URBTEC™: Cecília Parolim Ferraz, Manoela Fajgebaum Feiges, 

Pedro Augusto Borges dos Santos 

Representantes PMP: Rita de Kássia Nanami Abe 

Pauta: Locais para realização de levantamentos e pesquisas 

Memória: 

Rita iniciou a reunião mostrando o drive da Prefeitura de Paranaguá e 

explicando que os dados estão divididos em pastas para cada secretaria. Em relação aos 

dados espaciais, Rita mencionou que irá fazer uma solicitação para o chefe do setor de 

geoprocessamento. Em relação aos dados do transporte público, Rita explicou que a 

Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (SEMSU) possui um levantamento das rotas 

de ônibus, e que esses dados estão salvos em .kmz. Porém, Rita alertou que existe um 

problema de compatibilidade entre os dados levantados pela SEMSU e os dados da 

Viação Rocio. Assim, Rita informou que irá fazer os ofícios necessários para o 

requerimento de mais dados, adicionando que a Prefeitura tem problemas de troca de 

informações, assim dificultando na atualização dos dados espaciais. 

Manoela iniciou a apresentação de slides mostrando a identidade visual criada 

para o plano de mobilidade. Rita aprovou e informou que irá repassar a logo para a 

aprovação do prefeito e outras partes interessadas. Durante a apresentação, Rita 

informou que o Plano Cicloviário do município foi inserido no drive da Prefeitura e 

disponibilizado à Consultoria. Em adição, Rita informou que houve uma reunião com a 

Comissão Multidisciplinar de Mobilidade Urbana (ETM) sobre os levantamentos e que 

eles estabeleceram adaptações e sugestões de locais e perímetros de levantamentos. 

Rita informou que tudo isso está digitalizado e inserido no drive da Prefeitura. 

Manoela apresentou os locais e perímetros de levantamentos da situação de 

calçadas e acessibilidade, sugerindo que esse processo seja feito em locais com grande 

concentração de equipamentos urbanos e em um perímetro próximo ao centro urbano. 
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Rita informou que recentemente houve a inauguração da UPA no cruzamento da Av. 

Roque Vernalha com a R. Domingos Peneda, sendo um local que atrai um volume 

considerável de viagens. Em relação outros equipamentos de saúde, Rita alertou que o 

Hospital Regional do Litoral também seria um local importante de se considerar. Rita 

adicionou que os locais próximos à hospitais particulares (próximos ao Terminal Urbano 

de Paranaguá) já apresentaram mais problemas de mobilidade, mas que atualmente 

estão resolvidos. 

Ainda sobre o levantamento de calçadas e acessibilidade, Rita comentou sobre 

o Terminal Vila Guarani, que fica no cruzamento da R. Tapajós (continuação da Av. 

Roque Vernalha) com a R. Tupinambá, ao lado da Praça Tupi. Rita informou que 

atualmente as situações mais graves de calçadas e acesso se encontram no centro da 

cidade e na Ilha de Valadares. A Ilha não possui calçada em boa parte da extensão de 

suas vias, assim, piorando os conflitos entre os diferentes modais que lá trafegam. 

Em relação ao levantamento de ciclovias, Rita informou que houve um 

mapeamento dos locais na reunião com a ETM e mostrou esse mapa durante a reunião. 

Manoela explicou que o levantamento das ciclovias irá se dar por amostragem. Rita 

informou que a R. José Cadilhe apresenta um projeto em desenvolvimento para uma 

ciclovia e também um plano de ordenamento viário. Também foi informado que essa 

via possui um grande fluxo de caminhões devido a sua proximidade ao porto. Manoela 

sugeriu que a Consultoria seja inserida no processo de discussões desses projetos. 

Sobre a questão dos pontos de contagens volumétricas, Rita sugeriu que as 

contagens feitas em 2020 próximas ao porto também sejam consideradas, pois, de 

acordo com ela, o movimento no porto não foi reduzido devido à pandemia. Rita 

mostrou um mapa com diversos pontos sugeridos pela ETM, demarcados por código. 

Também mostrou uma relação descrita, informando em quais cruzamentos esses 

pontos estão inseridos. Rita informou que o ponto inserido próximo a ponte para a Ilha 

de Valadares pode ser reposicionado para considerar um cruzamento com maior 

quantidade de conflitos. A lista a seguir contém uma breve descrição dos pontos, porém 
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não inclui todos. Durante a apresentação desses pontos, Manoela foi demarcando 

alguns que já podiam ser desconsiderados na contagem volumétrica. 

• Pontos próximos ao Aeroparque: local de lazer, grande movimento de 

pedestres e ciclistas; 

• Ponto 1G: Conversão na PR-407 para R. 11 de Julho, acesso ao Colégio 

Estadual Porto Seguro; 

• Ponto 1H: Acesso importante ao bairro Jardim Iguaçu; 

• Ponto 1L: Foco de acesso aos bairros residenciais; 

• Ponto 1J: Interseção com mais de quatro aproximações, sem regras 

operacionais (não precisa); 

• Ponto 1K: Local com grande volume de conflitos (não precisa); 

• Ponto 1N: Acesso à Alexandra, porém não é administração do 

município; 

• Ponto 1P: Local com grande volume de conflitos, está inserido no 

relatório da Secretaria Municipal de Segurança (SEMSEG); 

• Ponto 1R: Rita informou que já deve possuir contagem volumétrica, 

devido ao projeto de implantação dos semáforos próximos ao Terminal 

Urbano de Paranaguá (R. João Eugênio); 

Rita mencionou sobre um problema de largura de caixa em um trecho da R. 

Felipe Chede, entre as agências do Banco do Brasil (Lg. Conego Alcindino) e do 

Santander. 

Sobre as rotas de pesquisa de velocidade e retardamento, Manoela relembrou 

que é preciso selecionar grandes rotas as vias mais trafegadas no município, e não 

apenas trechos de vias. Rita apresentou um mapa com as rotas sugeridas pela ETM. Rita 

informou sobre o Terminal Parque São João, no cruzamento da Av. Curitiba com a Av. 

Belmiro Sebastião Marques, que é uma parada obrigatória de linhas como a São Vicente 

e Eixão Mário Roque. Rita também informou que é importante inserir uma rota que 

considere a R. Domingos Peneda, pois ela compõe uma rota alternativa à Av. Bento 
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Munhoz da Rocha Neto. Rita também explicou sobre a rota que sai da Ilha dos Valadares, 

porém, é uma rota de ciclistas. 

No fim da apresentação, Manoela mostrou o cronograma dos planos e 

informou que ainda é necessário que a primeira reunião técnica seja agendada. Rita 

informou que as equipes dos conselhos e do ETM ainda estão sendo acertadas, sendo 

um processo que necessita da criação dos decretos. Em relação ao Produto 1 - Plano de 

Trabalho, Manoela sugeriu que a Prefeitura já retorne à primeira versão para agilizar o 

processo de revisão. 

A reunião foi encerrada as 12h10. 

6.4.2. Registros 

Figura 22 – Registros da Reunião para Definição dos Pontos de Pesquisa e Levantamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022)
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6.4.3. Material Apresentado 

Figura 23 – Apresentação da Reunião para Definição dos Pontos de Pesquisa e Levantamento 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 
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Figura 24 - Mapa usado na Reunião de Definição dos Pontos de Pesquisa Levantamento 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.4.4. Lista de Presença 

Figura 25 – Lista de presença da Reunião para definição dos pontos de Pesquisa e Levantamento 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.5. Reunião com a Concessionária Viação Rocio – 
10/11/2022 

6.5.1. Memória da Reunião 

Data: 10/11/2022 

Horário: 14h00 

Local: Viação Rocio - Av. Gabriel de Lara, 189 - Tuiuti, Paranaguá - PR, 83203-550 

Formato: Presencial 

Representantes URBTEC™: Gustavo Taniguchi, Helena Pauline Schulze 

Representantes Viação Rocio: Marcelo Chamberlain, Vanda Nunes 

Pauta: Levantamento de dados de bilhetagem eletrônica 

Memória: 

Antes de abrir a reunião, Gustavo perguntou à Vanda qual o sistema de 

bilhetagem utilizado pela concessionária, e Vanda respondeu dizendo que é o SIGON. 

Ainda, Vanda explanou que a quilometragem é registrada a partir dos discos de 

tacógrafo e que eles possuem um controle dos veículos a partir das fichas de controle 

veicular (FCV). 

Gustavo iniciou a reunião explicando da importância em obter os dados do SBE, 

para elaboração dos planos de mobilidade e de transporte coletivo. Marcelo explicou 

que precisam consultar a empresa Um, empresa que fornece a bilhetagem para eles, 

para verificar que tipos de relatórios eles possuem.  

Marcelo também comentou que a empresa está implementando o GPS no 

momento, por isso não possui dados para auxiliar no estudo.  

6.6. Reunião com o IPHAN – 21/11/2022 
6.6.1. Memória da Reunião 

Data: 17/10/2022 

Horário: 09h30 
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Local: Plataforma Google Meets 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Helena Pauline Schulze, Manoela Fajgenbaum Feiges 

Representantes PMP: Clodoaldo Leandro Alves, Márcia Macedo da Rocha Loures 

Jamnik, Otávio Henrique Guimarães Souza, Paulo Emmanuel do Nascimento Junior, Rita 

de Kássia Nanami Abe, Ruy José Ribeiro, Vânia Rodrigues Foes 

Representantes IPHAN: Sandra Corrêa 

Pauta: Influência do patrimônio histórico na mobilidade urbana de Paranaguá 

Memória: 

A reunião foi iniciada às 10h39 por Manoela, com a apresentação da Consultoria, 

conceituação dos planos, atores envolvidos, etapas de elaboração, cronograma previsto 

e referências para a melhoria da mobilidade urbana em centros históricos.  

Terminada a apresentação, passou-se para o momento de contribuições. Vânia 

perguntou se a Consultoria recebeu os produtos relativos ao “Dia da Mobilidade Urbana 

no Centro Histórico”, evento realizado em 2010. Helena confirmou e disse que será 

incluído no diagnóstico. Vânia também falou da importância de trazer a experiência de 

outras cidades que possuem esse aspecto histórico-cultural bem presente. Manoela 

respondeu que a Consultoria elaborou recentemente o Plano de Mobilidade da Lapa, 

que também possui um Centro Histórico tombado pelo IPHAN, e usará como referência.  

Vânia também falou sobre a necessidade de participação da sociedade civil, em 

especial dos comerciantes, para melhor adesão às propostas. A técnica frisou 

especialmente a problemática dos estacionamentos, que ocupam um grande espaço do 

sistema viário, porém em Centros Históricos, devido a sua formação, o espaço é bem 

limitado, gerando conflitos com outros modos de transporte. 

Sandra falou da potencialidade da revisão recente do Plano Diretor, uma vez que 

traz investimentos e articulações importantes. Também falou sobre o uso misto em 
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centros históricos, de modo a manter as pessoas no local, além da necessidade de 

integrar os usos já existentes, como é o caso do estádio em Paranaguá.  

A técnica do IPHAN também comentou sobre investimentos do BRDE para 

projetos urbanos de integração em áreas tombadas. Falou da necessidade de revitalizar 

o Centro Histórico de Paranaguá, visto que há um grande número de estacionamentos 

e várias edificações em ruínas. Além disso, falou sobre o uso da bicicleta, que é um 

aspecto bastante positivo para os parnanguaras, e pode ser trazido como uma solução 

para a mitigação ao uso de veículos individuais na região tombada. Ainda, falou sobre a 

proibição da abertura de garagens no Centro Histórico e sobre uma normativa estadual 

que passa a proibir estacionamentos em regiões de importância histórica cultural. 

Sandra frisou que o IPHAN está interessado em ver inovações, para possibilitar a estadia 

dos moradores nas áreas tombadas, evitando o esvaziamento dos centros históricos.  

Além disso, a técnica falou sobre as estações de trem da época do império. Disse 

que seria interessante haver um trem de passageiros para fomentar o turismo, mas 

também que a linha férrea pudesse ser usada para conectar Alexandra ao perímetro 

urbano, podendo ser utilizados VLTs, por exemplo.  

Vânia complementou sobre a questão da proibição dos estacionamentos, 

falando que vale para o entorno de edifícios importantes. Também falou que é possível 

estender isso para a área envoltória do centro tombado. A técnica falou que concorda 

com o incentivo do uso de outros modos de transporte que não os motorizados 

individuais na região. Manoela complementou falando da importância de fomentar o 

pedestrianismo e o ciclismo, e falou que será feito um benchmarking de estudos de caso 

em centros históricos. 

Rita concordou com os apontamentos de Sandra e Vânia, e complementou 

falando sobre como a questão logística prejudica a mobilidade do município, pela 

localização do porto e do terminal de manobras ferroviário. Vânia complementou sobre 

como a mobilidade de Alexandra é bastante prejudicada, visto que não é possível que o 
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município coloque pontos de ônibus na rodovia e há um tráfego intenso de caminhões 

na região. 

Paulo falou sobre o pátio de manobras ferroviário, próximo ao km 5. Também 

voltou à temática de uso da linha férrea para o transporte turístico, comentando que 

em 2011 o Ministério Público declarou que não era possível utilizar a rota para esse fim, 

notificando a Prefeitura e a Serra Verde Express, concessionária responsável pelo 

transporte turístico. Sandra respondeu falando sobre o prazo para a nova licitação e 

sobre a nova Ferroeste, sendo um momento oportuno para o município solicitar que 

sejam incluídas no edital propostas que beneficiem a mobilidade de Paranaguá. Falou 

que inativaram uma das linhas próximas à estação de Alexandra, e que poderia ser usada 

para o transporte de passageiros.  

Rita trouxe o ponto no novo conflito que será causado pela construção da ponte 

para a Ilha dos Valadares, que permitirá a travessia de veículos individuais. Ainda, falou 

sobre a dificuldade em atender a todos os modos de transporte, visto as pequenas caixas 

de via, prejudicando a implementação de infraestruturas cicláveis. Vânia também 

comentou sobre o prejuízo à acessibilidade por conta desse aspecto.  

Rita comentou sobre a reforma e revitalização dos trapiches por parte da Portos 

do Paraná.  

Vânia comentou sobre a sobrecarga na região do Centro Histórico, pelas 

dificuldades de circulação, como por exemplo na R. XV de Novembro e R. Faria Sobrinho. 

Leandro complementou falando sobre como a fluidez do trânsito é dificultada. 

Vânia também falou sobre a época do caranguejo, em dezembro, que traz 

bastante movimento para a região. Leandro complementou falando que as 

problemáticas da região são potencializadas em época de eventos. 

Márcia comentou sobre o grande número de pontos de ônibus na região 

tombada, falou sobre como esse mobiliário ocupa grande espaço da calçada e prejudica 

a mobilidade dos pedestres.  
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A equipe terminou de falar sobre suas considerações sobre o Centro Histórico. 

Rita comentou que o Engenheiro Florestal da SEMMA, Rodrigo Delonga, irá participar 

da ETM. 

A reunião foi finalizada às 11h50. 

6.6.2. Registros 

Figura 26 – Registros da Reunião com o IPHAN 

 

  

  
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.6.3. Material Apresentado 

Figura 27 – Apresentação da Reunião com o IPHAN 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.7. Reunião com a Portos do Paraná – 28/11/2022 
6.7.1. Memória da Reunião 

Data: 29/11/2022 

Horário: 10h30 

Local: Virtual pela plataforma Google Meets 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Manoela Fajgenbaum Feiges 

Representantes PMP: Rita de Kássia Nanami Abe 

Representantes Portos do Paraná: Jamile Luzzi Elias, Thales Schwanka Trevisan 

Pauta: Discussão da influência do Porto na mobilidade urbana de Paranaguá 

Memória: 

A reunião foi iniciada às 10h.  

Alceu iniciou a apresentação, passando pela apresentação da Consultoria, 

conceituação dos planos, atores envolvidos, etapas de elaboração, cronograma 
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previsto, e passou para a discussão sobre como o porto influencia o Plano de 

Mobilidade. 

Foi explicado para a Consultoria que o projeto de recuperação da Av. Ayrton 

Senna da Silva entrará como uma obrigatoriedade no edital de concessão. A Portos do 

Paraná frisou que o projeto prevê quatro viadutos, que devem ser considerados no 

prognóstico da mobilidade do município.  

O projeto de reestruturação da região leste do Porto de Paranaguá busca 

aumentar a capacidade ferroviária. A Portos do Paraná explicou o projeto propõe fazer 

um grande terminal de descarga do trem, e dele as cargas são transportadas para os 

terminais de cada empresa. Hoje em dia cada empresa possui seu terminal, chamado de 

“moega”. Isso causa uma fila na linha férrea, reduzindo a capacidade operacional. Ainda, 

comentaram sobre a necessidade de agendar uma reunião com o pessoal da nova 

Ferroeste, para alinhar outros aspectos que fogem do conhecimento deles.  

Com relação aos trapiches, eles pretendem finalizar as obras até 2023. Seis dos 

projetos já se encontram em fase final.  

A rota para descarga de granéis está desatualizada, porém segue dentro da zona 

portuária. A Portos do Paraná ressaltou que com o novo “moegão” essas rotas já não 

serão necessárias.  

Com relação à movimentação de cargas, Thales passou o caminho para o 

histórico de dados da Portos do Paraná. Comentou que a movimentação de contêineres 

vem crescendo, pois mesmo os graneis estão sendo conteinerizados.  

A Portos do Paraná ressaltou que buscam aumentar a capacidade do Porto de 

Paranaguá a partir de modernizações, e não sua área. Atualmente eles vêm arrendando 

estruturas antigas para novas empresas.  

Os relatórios de emissões atmosféricas referem-se a dados de 12 postos de 

coleta, dentro do Porto e no perímetro urbano, com informações desde 2014.  
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A Portos do Paraná não está envolvida com a área de expansão portuária prevista 

na revisão do Plano Diretor, é uma área destinada a um novo porto. Rita falou que é 

necessário conversar com as Secretarias de Urbanismo e Obras para entender melhor 

como anda o processo com relação a esse assunto.  

6.7.2. Registros 

Figura 28 – Registros da Reunião com os Portos do Paraná 

 

 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.7.3. Material Apresentado 

Figura 29 – Apresentação da Reunião com a Portos do Paraná 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

6.8. Visita à SUMTRAN – 07/12/2022 
6.8.1. Memória da Reunião 

Data: 07/12/2022 

Horário: 10h 

Local: Superintendência Municipal de Trânsito - Rua do Agapanto, 757 - Bairro 

Conj. Res. Nilson Neves – Paranaguá, PR. - Cep: 83.213-490 

Formato: Presencial 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Gustavo Taniguchi, Helena 

Pauline Schulze 

Representantes PMP: Clodoaldo Leandro Alves 
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Pauta: Levantamentos de dados de trânsito e funcionamento da SUMTRAN 

Memória: 

Gustavo iniciou a reunião perguntando que dados a SUMTRAN possui. Leandro 

explicou que as informações solicitadas por ofício se encontram na SEMSEG e que irá 

buscar no período da tarde. A Superintendência possui um mapeamento dos semáforos 

e suas fichas semafóricas. Leandro explicou que há 39 conjuntos semafóricos no 

município atualmente, com vários planos ao longo do dia. 

Helena perguntou sobre os estacionamentos rotativos. Leandro explicou que há 

uma nova lei sobre o PERTO, o estacionamento regulamentado rotativo de Paranaguá, 

e a partir dessa nova lei, não há cobrança de taxa, apenas rotatividade dos veículos 

estacionados. Para fiscalização, há áreas de abrangência para cada fiscal de trânsito. O 

técnico também comentou sobre um estudo de expansão do PERTO, realizado em 2019. 

Leandro comentou sobre a Câmara Técnica do Conselho Municipal de 

Urbanismo, que recebe apoio da Comissão Multidisciplinar de Mobilidade Urbana, e 

aprova os estudos de impacto de vizinhança.  

Helena perguntou sobre as campanhas de educação feitas pela SUMTRAN. 

Leandro falou sobre o Programa Vida no Trânsito e disse que aborda tanto escolas 

municipais e empresas. Também comentou que o programa abrange a análise da 

acidentalidade viária, unindo dados de diversas fontes, tais como BMPR, PRF e SAMU. 

Complementou explicando que há um controle bastante criterioso quanto às vítimas, 

acompanhando as consequências dos acidentes para elas.  

Helena também questionou sobre a restrição de circulação de veículos pesados, 

se a SUMTRAN possui dados espaciais das áreas restritas. Leandro explicou que não, 

mas disse que na Lei Municipal nº 3.039/2009 há a definição das áreas. Comentou que 

há uma normativa específica para o Centro Histórico, considerando seu tombamento. 
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Leandro voltou a falar sobre a questão dos EIVs, explicando que por vezes há 

estudos que consideram a implantação de empresas na faixa de domínio da BR-277, que 

não compete a eles, mas sim ao DNIT.  

Gustavo comentou sobre as câmeras pela cidade e perguntou se seria possível 

diferenciar o tipo de veículo por esses registros, para fins de contagem volumétrica. 

Leandro explicou que as câmeras fazem parte do cercamento eletrônico do município, 

para fiscalização. Falou que vai verificar se é possível receber esses dados.  

Gustavo também questionou sobre a existência de radares em Paranaguá. 

Leandro falou que não possuem radares atualmente, mas que a Superintendência 

pretende implantar radares móveis ano que vem, porém ainda não foram realizados 

estudos prévios. Também falou que há o plano de implantação de novos conjuntos 

semafóricos em interseções de interesse. 

6.8.2. Material Apresentado 

Figura 30 – Apresentação da Reunião de Visita à SUMTRAN 
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Fonte: URBTEC™ (2022)
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6.8.3. Lista de Presença 

Figura 31 – Lista de Presença da Reunião de visita à SUMTRAN 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.9. Reunião com a Ferroeste – 06/02/2023 
6.9.1. Memória da Reunião 

Data: 06/02/2023 

Horário: 11h15 

Local: Plataforma Google Meet 

Formato: Virtual 

Representantes URBTEC™: Alceu Dal Bosco Junior, Helena Pauline Schulze, 

Gustavo Taniguchi, Manoela Fajgenbaum Feiges 

Representantes PMP: Rita de Kássia Nanami Abe 

Representantes Nova Ferroeste: Antônio Augusto, Juliano Rodrigues 

Pauta: Discussão dos impactos da Nova Ferroeste na mobilidade urbana de 

Paranaguá 

Memória: 

Manoela inicia a reunião, apresentando brevemente a Consultoria, a 

conceituação dos planos, os atores envolvidos, as etapas de elaboração e o cronograma 

previsto. Passou para a apresentação dos elementos considerados no diagnóstico do 

plano de mobilidade, tais como as referências utilizadas, a movimentação de cargas e o 

traçado da Nova Ferroeste. Por fim abriu para discussões.  

Juliano disse que entende a preocupação com o impacto da obra, visto que irá 

influenciar na dinâmica do município. Informou que os investimentos ficam em torno de 

240 milhões de reais, e disse que no perímetro municipal de Paranaguá buscam utilizar 

a área de domínio da ferrovia existente.  

Também disse que, com relação a movimentação de cargas, atualmente o porto 

movimenta cerca de 58 milhões de toneladas, e projeta-se que chegará em 100 milhões 

de toneladas em 60 anos. A Nova Ferroeste busca ser o principal acesso ao porto, para 

que esse aumento na capacidade portuária não seja refletido em um aumento no 
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número de veículos pesados circulando pela região. Ainda, serão feitas conexões com 

as novas instalações portuárias, como o Porto Guará e Novo Porto.  

Com relação à previsão da obra, Juliano disse que saindo o leilão, o trecho Balsa 

Nova – Paranaguá deve iniciar em cerca de 3 anos, finalizando em 5 anos. O trecho até 

Cascavel deve levar 10 anos.  

Ainda, Juliano comentou que atualmente busca-se o transporte de cargas, não 

havendo interesse em transporte de passageiros, mas que é possível verificar com a 

Serra Verde Express. Além disso, disse que o tombamento da Estação Ferroviária 

existente não irá ser impactado.  

Juliano complementou dizendo que houve anuência do Estado e do Município, a 

partir de audiências. Disse que as informações podem ser consultadas no site da Nova 

Ferroeste.  

Antônio disse que as estimativas de substituição modal encontram-se no site. 

Juliano disse que em conjunto com as obras da Nova Ferroeste, o porto está 

investindo no novo moegão. Além disso, disse que será feita uma moega para o Porto 

Guará também.  

Antônio e Juliano se colocaram a disposição para sanar mais dúvidas.  

Sem mais a discutir, Gustavo finalizou a reunião 11h55.  
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6.9.2. Registros 

Figura 32 – Registros da Reunião com Ferroeste 

 

 

 
Fonte: URBTEC™ (2022) 
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6.9.3. Material Apresentado 

Figura 33 – Apresentação da Reunião com a Ferroeste 
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Fonte: URBTEC™ (2022) 

7. Audiências Públicas 
7.1. 1ª Audiência Pública – Mobilização da Comunidade, 

Diagnóstico e Prognóstico 
Data: 29/03/2023 

Horário: 19h 

Local: Teatro Municipal Rachel Costa 

Endereço: R. Quinze de Novembro, n.º 87 — Centro Histórico, Paranaguá — PR 

Participantes: sociedade civil, representantes de diferentes Secretarias do 

município de Paranaguá, autoridades, integrantes da equipe de consultoria e demais 

interessados. 
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7.1.1. Memória da 1ª Audiência Pública 

A 1ª Audiência Pública do Plano de Mobilidade Urbana e Transporte Coletivo do 

município de Paranaguá é aberta oficialmente por volta das 19h00 nesta data, no Teatro 

Raquel Costa, Centro de Paranaguá, onde é feita a contextualização do plano em 

desenvolvimento pela URBTEC™, empresa de consultoria responsável pela elaboração 

do plano em questão. Na sequência, é composta a mesa de autoridades que conduzem 

à sessão, formada pelo Sr. Exmo. Prefeito de Paranaguá Marcelo Roque; o Vereador Jean 

Domingues, representando a Câmara Municipal; e a Secretária Municipal de Serviços 

Urbanos, Christianara Folkuenig. Após manifestações das autoridades que saúdam os 

participantes desta audiência e reforçam a importância da realização deste ato público 

que busca garantir a participação popular e contribuições para o desenvolvimento dos 

planos considerados neste momento, é desfeita a mesa de autoridades. A seguir, o 

cerimonialista faz a leitura do regulamento para realização de audiência pública, 

conforme indicado pelo Termo de Referência do contrato de elaboração dos planos em 

questão. Ao final, a sessão avança para a fase de apresentação técnica do diagnóstico 

do plano em desenvolvimento pela URBTEC™, e para esse momento, é chamado à frente 

o engenheiro civil Gustavo Taniguchi, diretor da empresa de consultoria; o engenheiro 

civil Alceu Dal Bosco Junior; e a engenheira civil Helena Schulze. A apresentação do 

diagnóstico dos planos é iniciada por Gustavo, que faz uma breve contextualização sobre 

a importância do planejamento urbano feito de maneira coletiva, com ampla 

participação e contribuições de representantes da sociedade civil. O engenheiro 

apresenta a empresa que neste ano completa 25 anos de fundação, sendo responsável 

pela elaboração de inúmeros trabalhos dentro e fora do país, informando também que 

a mesma é composta por equipes multidisciplinares focadas no desenvolvimento de 

planos e projetos urbanísticos. Explica que neste caso são dois planos, sendo o de 

mobilidade e o de transporte coletivo, destacando que em ambos os casos são 

privilegiadas as questões de acessibilidade com prioridade nas pessoas, ou seja, nos 

pedestres. Taniguchi lembra que os levantamentos para o desenvolvimento dos planos 

partem da mais recente aprovação do Plano Diretor da cidade, e de informações 
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coletadas em documentos oficiais e pesquisas de campo realizadas junto da população. 

Inicia a apresentação técnica explicando do que se trata do Plano de Mobilidade Urbana, 

considerando a Pirâmide Invertida da Mobilidade Urbana Sustentável, relacionando o 

Plano de Mobilidade com o Plano Diretor Municipal. Na sequência, o engenheiro 

também explica o que se trata o Plano de Transporte Coletivo com suas características 

que serão apresentadas no Edital de Concessão para oferta do serviço de transporte 

coletivo municipal. A seguir, apresenta as etapas consideradas em ambos os planos, 

posicionando a audiência de que neste momento o plano se encontra na Etapa 2 – 

Diagnóstico e Prognóstico. Detalha também os atores que participam da construção 

coletiva dos planos em questão, com destaque para a sociedade civil organizada que 

contribui em audiências públicas como nesta ocasião. Na sequência, passa a palavra 

para a engenheira Helena, que apresenta o conteúdo dos Eixos Temáticos, como a 

Estrutura Organizacional com todos os órgãos envolvidos com as questões de 

mobilidade urbana de Paranaguá. Ela detalha a questão sócio territorial especialmente 

relacionada com os interesses do Porto, e lembra de que a cidade é considerada o polo 

no Litoral, também apresenta os aspectos do planejamento demonstrados na projeção 

com o mapa da cidade. Sobre o Sistema Viário e Circulação, a engenheira demonstra a 

hierarquia viária e sua dinâmica, bem como os aspectos gerais da mobilidade, com 

destaque ao grande número de motocicletas na cidade e áreas que precisam de mais 

atenção por decorrências de acidentes. Helena destaca alguns resultados apresentados 

nas pesquisas, como as condições de pavimentos e presença de sinalização, além do 

levantamento de pontos críticos na cidade. A seguir, ela mostra resultados das pesquisas 

de comportamento na circulação, com contagens volumétricas de tráfego e outras. Na 

sequência, passa a palavra para o engenheiro Alceu explicar como se deu os 

levantamentos e aferições sobre velocidades e retardamentos. O engenheiro detalha os 

aspectos que consideram os modos não motorizados como prioritários no 

desenvolvimento do plano de mobilidade. Demonstra que foram feitos inventários 

físicos para avaliar as condições de calçamentos, iluminação e pavimentações, além 

dessas verificadas na estrutura ciclável considerada boa, regular ou ruim, tendo em vista 
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os resultados de entrevistas aplicadas junto aos ciclistas. Novamente com a palavra, o 

diretor da URBTEC™, Gustavo Taniguchi, inicia a explanação sobre o diagnóstico obtido 

sobre o transporte público coletivo, com destaque para idade da frota, abrangência das 

linhas, questões de demandas antes e pós-pandemia, lembrando que a demanda 

cresceu muito com implantação da Tarifa-Zero no município. A partir dos dados da 

bilhetagem eletrônica, apresenta os pontos com maiores demandas, e como foram 

feitas outras pesquisas que avaliam capacidade de lotação dos veículos e seus horários 

com maiores demandas, bem como a definição dos motivos da viagem e a satisfação 

dos usuários em relação ao sistema, entre outros. Demonstra que foi realizada 

avaliações sobre o transporte de carga, destacando a importância logística da cidade, 

com polos geradores de viagens e como isso impacta na vida dos moradores e na 

mobilidade como um todo. Sobre os modos motorizados individuais, apresenta o 

panorama em relação aos táxis, mototáxis e veículos por aplicativos, além de condições 

de estacionamentos e outras estruturas que conflitam com os pedestres. A engenheira 

Helena retoma a palavra para explicar como as análises ocorreram para chegar nos 

resultados. Para tanto, ela explica que foram feitas análises consideradas por meio de 

metodologias, como Análise SWOT que prevê a compreensão das forças e fraquezas, 

além de oportunidades e ameaças consideradas no desenvolvimento dos planos. O 

engenheiro Alceu retoma a palavra para falar do prognóstico, prevendo ações para o 

futuro no tocante à mobilidade para o município. Apresenta a modelagem do cenário 

atual do transporte coletivo, bem como o comportamento das viagens dos ônibus e 

principais vias que funcionam como corredores para o tráfego dos ônibus. Faz a 

explanação dos pontos com maior demanda e o fluxo de veículos em diferentes períodos 

do dia. As projeções são apresentadas para cenários tendenciais no curto, médio e longo 

prazo. Chama atenção para o Largo do Valadares em um cenário para os próximos 10 

anos. Finaliza esta parte demonstrando que a atualização do diagnóstico é considerada 

a partir de contribuições e apontamentos enviados pelo IPHAN, SEMOP e demais 

contribuições de vereadores e munícipes. O engenheiro compartilha o cronograma do 

desenvolvimento dos planos em questão, avisando que documentos e todas as ações 
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podem ser acompanhadas por meio do site oficial do município. E dessa forma, chama 

o senhor Taniguchi para conduzir, com apoio da secretária Christianara Folkuenig, o 

momento de contribuições feitas pelos participantes desta audiência pública. As 

perguntas foram feitas em formulários disponibilizados no local para preenchimento e 

que são lidos pela bancada técnica à frente. A primeira questão é na verdade uma 

sugestão sobre o plano de mobilidade em que está previsto uma adaptação dos 

moradores de Valadares antes da implantação da ponte, que vai influenciar bastante a 

questão do trânsito na região. A próxima manifestação questiona o resultado da 

avaliação das ciclovias que diz que mais de 50% considera a infraestrutura boa; e quais 

foram as ciclovias avaliadas, tendo em vista que duas não têm condições de trafegar. 

Outra contribuição diz que se faz urgente a construção de viaduto e passarelas na região 

do Valadares. A próxima contribuição destaca a importância dos veículos não 

motorizados em detrimento aos motorizados, mas que não viu proposta concreta nesse 

sentido, no que Taniguchi o convida para a fase de propostas que ainda não está no 

escopo deste encontro. O participante também questiona se há planejamento em 

conjunto com outras áreas como educação e esporte, além de outras como segurança 

pública, sendo novamente convidado para acompanhar a fase de propostas. A próxima 

participação diz que o plano de mobilidade de Paranaguá está vencido e carece desta 

atualização e que aguarda que saia do papel. Taniguchi lembra que o Plano de 

Mobilidade é obrigação do município e deve ser renovado de tempo em tempo, 

conforme especificado em legislação, sendo que o mesmo passará pela apreciação dos 

vereadores deste município. Outra participante pergunta se será considerado o turismo 

religioso, o que é um importante ativo do município. Outro participante lembra que a 

palavra acidente não é mais usual, sendo substituída por sinistros, e diz que a 

responsabilidade disso é do poder público. Taniguchi alerta sobre as dificuldades na 

mediação dos conflitos entre modais, com prioridade da segurança dos mais modos 

mais frágeis, sendo importante que o município mitigue as ocorrências de sinistros. O 

vereador pergunta sobre melhorias de acessibilidade em determinadas regiões, em 

especial em períodos de temporadas, visto serem essas regiões apontadas de valor 
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turístico. A seguir, a secretária inicia a leitura das perguntas sobre o transporte coletivo, 

lembrando que haverá uma audiência específica para tratar desse assunto e a primeira 

manifestação com perguntas feitas por Robson Cordeiro, do Jardim Guaraítuba, que 

pergunta: - a partir deste estudo a frota não terá mais veículos sucateados, com defeitos 

e se haverá mais fiscalização? A secretária responde que todos os esforços dos 

municípios são para a renovação da frota e excelência no serviço prestado. Ela diz que a 

fiscalização ocorre com fiscais em postos onde há reclamações, dentro dos ônibus e nos 

terminais de forma diária. Robson comenta que vários usuários já desistiram do 

transporte coletivo, o que a secretaria descorda, demonstrando aumento após da 

implantação do Tarifa-Zero. Robson pergunta se há preocupação em sanar as principais 

falhas, como horários para o distrito de Alexandra com horários incompatíveis. A 

secretaria diz que os horários são os praticados há tempos, mas que com a nova 

concessão serão discutidas novas possibilidades para horários diferenciados, conforme 

demandas com vista à coletividade. Reafirma que a secretaria vem trabalhando para 

que no novo contrato esteja tudo a contento. Outra manifestação pede para que avalie 

necessidades junto às instituições de ensino local, o que a secretaria diz que eles foram 

convidados para as audiências públicas. Taniguchi volta com a palavra para ler a 

manifestação de outro participante que sugere o uso de nomenclatura correta para as 

ciclovias, que segundo ele só existem ciclofaixas e que há algumas sem condições de 

uso, convocando os técnicos para andares nelas junto com os ciclistas da cidade. 

Taniguchi diz que na fase de propostas poderá ser agendada uma reunião específica com 

o grupo de ciclistas locais. Perguntas online que chegam do instituto ecoe – via chat do 

Youtube – falam da instalação de oficinas regionais para tratamento das demandas, no 

que Taniguchi que as propostas podem ser enviadas a qualquer momento por meio do 

site oficial da Prefeitura. Outra manifestação pelo chat pergunta se é possível esperar-

se pelo conceito de cidade de 15 minutos nestes planos. Taniguchi disse que isso se 

consegue com planejamento e compatibilização do plano de mobilidade como plano 

diretor do município. Por fim, a última contribuição diz que a mobilidade é um direito 

da população e que se deve priorizar as soluções com foco nas pessoas. Na sequência, 
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a secretária agradece a participação de todos que venham somar a construção deste 

importante plano para o município e que novos eventos estão previstos e que desde já 

considera a participação da população que pode também acompanhar todas as etapas 

deste plano por meio do site oficial da Prefeitura Municipal de Paranaguá. Dessa forma, 

é encerrada oficialmente a sessão. 

7.1.2. Contribuições 

A seguir serão apresentadas as fichas de contribuição preenchidas pelos 

participantes do evento e respondidas presencialmente durante a 1ª Audiência Pública, 

mostradas na Figura 34. 

Além das contribuições recolhidas presencialmente durante a 1ª Audiência 

Pública, foram enviadas contribuições que não foram respondidas durante o evento 

participativo. O Quadro 4 apresenta as respostas aos requerimentos da Câmara dos 

Vereadores, o Quadro 5 apresenta as respostas às contribuições dos munícipes enviadas 

por e-mail, e o Quadro 6 mostra as contribuições e respostas ao Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional – IPHAN (Anexo 1). 
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7.1.2.1. Fichas de Contribuição 

Figura 34 – Fichas de Contribuição da 1ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023)  
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7.1.2.1. Demais contribuições 

Quadro 4 – Respostas às Contribuições da Câmara dos Vereadores recebidas nos dias 21 e 23 de março e dia 04 de abril. 

Respostas às Contribuições da Câmara dos Vereadores para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão Requerimento Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

1 Oziel 
Marques 

Ofício nº 
3.462/2022 

Requerimento 
nº 0460/2022 

21/mar "O vereador que abaixo subscreve requer o envio do 
presente conforme o disposto no Art. 24, inc. II do Código 

Trânsito Brasileiro - CTB, solicita a Superintendência 
Municipal de Trânsito - SUMTRAN a realização de estudos 

objetivando avaliar a rotina de tráfego de veículos 
automotores na Rua Vicente Elias e R. João Teixeira e demais 

ruas na Ilha dos Valadares, verificando a necessidade na 
melhoria de sinalização e implantação de redutores de 

velocidade (lombada), com intuito de diminuir os acidentes 
recorrentes nessa região." 

Tomamos ciência do solicitado à SUMTRAN.  
O Plano de Mobilidade, no que cabe, realizou estudos 

específicos nas vias mencionadas, presentes no item 3.1.2. 
Campanha PMMU 2022 do Produto 2.2 – Diagnóstico e 

Prognóstico – Dados Primários. Análises aprofundadas estão 
dispostas no Produto 2.3 – Diagnóstico e Prognóstico - 

Análise Sintética e Projeções, avaliando inclusive o impacto 
da construção da nova ponte.  

No que cabe, a Consultoria irá apresentar as devidas 
proposições mitigadoras para o tráfego na Ilha dos Valadares 

na Etapa 03 - Propostas do Plano de Mobilidade Urbana. 

2 Jozias da 
Negui 

Ofício 
nº0571/2023 

Indicaç N° 
0479/2023 

23/mar "Solicito que a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
realize estudos técnicos para disponibilizar uma linha de 

ônibus que faça a ligação da região do Jardim Iguaçu com o 
terminal do Parque São João, uma vez que os usuários do 
transporte coletivo que não trabalham na região central, 

precisam se deslocar até o terminal urbano fazendo a 
integração para voltar a terminal do Parque São João e 

região. Assim perdendo minutos ou até horas valiosas do seu 
dia, conforme o pedido da Sr° Pedro Campos ao nosso 

gabinete. " 

No momento, a elaboração dos planos está na Etapa 04 – 
Plano Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros, e a 

Consultoria, em conjunto com a equipe técnica da 
Prefeitura, está trabalhando no novo sistema de transporte 
coletivo. Será analisada a viabilidade de ligação da região do 

Jardim Iguaçu com o terminal do Parque São João, 
apresentando propostas cabíveis. Ressalta-se que o Plano 
Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros contará 
com Audiência Pública própria, a ser realizada ao final da 

Etapa 04.  

3 Jozias da 
Negui 

Ofício nº 
0572/2023 

Indicação nº 
0480/2023 

23/mar "Solicito que a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
realize estudos técnicos para as linhas 011 ALEXANDRA (VIA 

BR 277) e 012 ALEXANDRA (VIA ESTRADA VELHA) passem 
pelo terminal do Parque São João - (Eixão Mario Roque), 

conforme o pedido da Sr° Pedro Campos ao nosso gabinete." 

No momento, a elaboração dos planos está na Etapa 04 – 
Plano Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros, e a 

Consultoria, em conjunto com a equipe técnica da 
Prefeitura, está trabalhando no novo sistema de transporte 
coletivo. Será analisada a possibilidade das linhas 011 e 012 
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Respostas às Contribuições da Câmara dos Vereadores para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão Requerimento Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

passem pelo terminal do Parque São João, e caso se 
apresentem viáveis, podem ter seu itinerário alterado. 

Ressalta-se que o Plano Municipal de Transporte Coletivo de 
Passageiros contará com Audiência Pública própria, a ser 

realizada ao final da Etapa 04. 

4 Jozias da 
Negui 

Ofício nº 
0610/2023,  

Requerimento 
N° 0025/2023 

04/abr "Ao Sr. Marcelo Elias Roque - Prefeito Municipal de 
Paranaguá, que determine a pasta competente realização de 

estudos técnicos para a ligação da Avenida Belmiro 
Sebastião Marques no Parque São João com a Rua Domingos 

Peneda no Bairro Jardim América. 
A ligação dessas ruas é fundamental para melhorar a 
circulação de veículos e pedestres, sanaria diversos 

transtornos, como dificuldades de acesso, engarrafamentos 
e falta de segurança. A realização de estudos para a ligação 
dessas ruas é fundamental para solucionar esses problemas 

e melhorar a qualidade de vida da população. 
Além disso, a construção de uma via de ligação facilitaria o 

acesso às áreas comerciais e residenciais, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida dos moradores 

A Avenida bento Munhoz da Rocha Neto nesse trecho em 
horários de picos tem causado diversos transtornos aos 

usuários, como dificuldades de acesso, engarrafamentos e 
falta de segurança. A realização de estudos para a ligação 

dessas ruas é fundamental para solucionar esses problemas 
e melhorar a qualidade de vida da população. 

Diante disso, solicito que sejam realizados estudos técnicos 
para avaliar a viabilidade da ligação das ruas, incluindo 
análise de impactos ambientais, viabilidade financeira e 

prazos para execução da obra, a fim de que sejam 

A solicitação de conexão viária da Avenida Belmiro Sebastião 
Marques no Parque São João com a Rua Domingos Peneda 

no Bairro Jardim América será analisada pela equipe técnica 
da Consultoria e pelos técnicos municipais, e, caso apresente 
viabilidade, será contemplada como diretriz viária na Etapa 
03 - Propostas do Plano de Mobilidade Urbana. A realização 

de um Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental para o local não compete ao Plano de Mobilidade, 

mas pode ser previsto como uma ação a ser realizada pela 
Prefeitura. 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

Quadro 5 - Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail recebidas nos dias 13 e 20 de março 

Respostas às Contribuições da Câmara dos Vereadores para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão Requerimento Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

apresentadas as melhores opções para a realização desse 
importante projeto." 

Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão  Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

5 Diogo 
Augusto 
Maciel 

De 
Paula 

  

13/mar "Vamos lá para algumas sugestões: 
1. Uma expansão das linhas urbanas nas Colônias, tanto pela Estrada das Colônias, PR508 

até Km22 com limite com Matinhos, BR277 até Km18 com limite com Morretes; 
2. Uma linha para a Região do Guaraguaçu; 

3. Uma linha no Jardim Jacarandá II; 
4. Novas linhas na região sul da cidade passando na BR277, como uma alternativa de rota 

de ônibus e atendemos trabalhadores do Martini Meat e Pasa; 
5. Aumentar a frota das linhas já existentes; 

6. Uma linha que conecte a região sul da cidade com Porto passado pelo Rocio; 
7. As linhas já existentes recolhendo 1:00 para atender os portuários e retornando 4:00; 
8. Ter tabela de Sábado e Domingo para todas as linhas já existentes e sem interrupção; 

9. Ter Madrugueiro na Alexandra, Colônias e Guaraguaçu; 
10. Quando voltar a cobrança da passagem: Os passageiros nos Terminais como do centro, 

Parque São João e Vila Guarani ter um sistema de conexão,que é os passageiros nesses 
locais entrarem pela porta de trás dos ônibus, e já nos pontos o uso da Integração 

Temporal no mínimo 3 horas para uma linha e outra e sem limitação de linha; 
Sugestões para os ciclistas: 

1. Novas ciclovias em Paranaguá; 
2. Manutenção nos atuais; 

3. Retirar postes no meio da ciclovia principalmente na Belmiro e PR407sentido BR277;" 

No momento, a elaboração dos planos está na 
Etapa 04 – Plano Municipal de Transporte 

Coletivo de Passageiros, e a Consultoria, em 
conjunto com a equipe técnica da Prefeitura, 

está trabalhando no novo sistema de transporte 
coletivo. Será analisada a possibilidade da 

criação de novas linhas, expansão das linhas 
existentes mencionadas e aumento da frota e 
consequentemente das viagens, nas referidas 
linhas. Com relação a solicitação de integração 
temporal, será verificado com a equipe técnica, 
e pode ser colocado no edital, caso seja viável. 

Ressalta-se que o Plano Municipal de Transporte 
Coletivo de Passageiros contará com a própria 
Audiência Pública, a ser realizada ao final da 

Etapa 04.  
As sugestões voltadas para melhorias das 

infraestruturas cicláveis serão consideradas na 
Etapa 03 - Propostas do Plano de Mobilidade 

Urbana. 
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Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão  Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

6 Muriel 
Syriani 
Veluza 

  

20/mar "Boa tarde, lendo e tendo participado do plano anterior de mobilidade gostariade pontuar 
assuntos importantissimos para uma boa mobilidade urbana. Paranaguá não é uma cidade 
que precise convencer cidadãos a usar a bicicleta como em outros locais. Aqui a população 

a utiliza naturalmente apesar da falta de segurança, infraestrutura adequada, educação 
sobre o tema etc. Como primeira sugestão deixaria que seria importantissimo que os 

planos de mobilidade estejam atrelados a beneficios e informações e dados com planos de 
saude, turismo, esporte e outrso, meio ambiente, já que a mobilidade ativa permeia todos 

esses setores e um se beneficia do outro. Precisamos ter dados para isso e ai fica a primeira 
sugestão. 

Sugiro também que sejam feitas contagens frequentes dos diferentes modais. A 
CicloIguaçu, associação que também faço parte ja protocolou sugestão de parceria para 

fazer contagens periodicas e tambem temos pessoas que tem material especifico e não é 
caro o custo para o municipio, ao exemplo do que fez Antonina. (Antonina fez uma parceria 

com esta empresa e obteve dados recentemente) Colocam um contador e os dados sao 
baixados e ficam disponiveis podendo ser feito em diversas datas do ano e horario 

continuo, para verificar de fato a quantidade e a mudança com mais ou menos estruturas 
disponiveis que se vao fazendo ou que vao se deteriorando caso nãos e façam ou não 

exista manutenção das mesmas. Nos dados apresentados na etapa 2 aparece a bicicleta 
com um 10% de uso. Acreditamos que quanto melhor a infraestrutira cicloviaria e a 

segurança local,maior será seu uso.Sugerimos também que sejam feitas nas contagens, 
uma diferenciação douso da bicicleta e outros modais como o caminhar, diferenciando em 

gênero,porque isto fara que entendamos porqué não é usada em certos horarios elocais 
por mulheres em maior quantidade. O diagnostico será mais preciso eadequado. 

Certamente mais mulheres usariam a bicicleta e jovens e mais pessoasadeririam se 
tivessemos maior segurança tanto em infraestrutura cicloviariacomo na iluinação e 

segurança pública tambem, que Paranaguá tem sido eestado muito insegura em geral. 
Precisamos melhorar as calçadas porque é importantissimo que tenhamosuma cidade 

muito mais caminhável.Tem estudos que comprobam que o comercio realmente melhora e 
a sensação de segurança também acontece com mais pessoas nas ruas e emisso a bicicleta 
e o pedestre tem um papel importantissimo.  Sugerimos também, como ja colocado, mas 

A partir do diagnóstico realizado para os Modos 
Não Motorizados, detalhado nos Produtos 2.1, 

2.2 e 2.3 da Etapa 02 - Diagnóstico e 
Prognóstico, a equipe técnica da Consultoria 

tem o subsídio necessário para as melhorias na 
malha cicloviária parnanguara. Nos produtos 

citados foram levantados diversos dados, assim 
como realizadas pesquisas de opinião e 

satisfação com ciclistas. O que compete como 
proposição para melhoria das infraestruturas 

cicláveis e sensação de segurança para ciclistas 
será avaliado na etapa seguinte. As propostas 

serão discutidas na 2ª Audiência Pública do 
PMMU, da Etapa 03 - Propostas do Plano de 

Mobilidade Urbana. 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

Quadro 6 - Respostas às Contribuições do IPHAN recebidas no dia 24 de abril de 2023. 

Respostas às Contribuições do IPHAN para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

7 a) apesar da importância da demanda e também estratégica do ponto de vista da 
sustentabilidade, o modo hidroviário de transporte teve uma proporção muito menor 
de dados coletados - secundários e primários, em especial se compararmos aos dados 
coletados para ônibus coletivos. Destaca-se que lacunas com relação ao diagnóstico do 

modo hidroviário foram ressaltadas por outros agentes nas reuniões registradas no 
"Produto 2.4 – Relatório Participativo - Etapas 1 e 2". Dado que no município de 

Paranaguá tem grande parte de seu território composto de águas navegáveis - a baía 
de Paranaguá e o rio Itiberê, dentre outros - com número significativo de pessoas em 

situação de vulnerabilidade, a falta de um transporte público regular, a preço justo e de 
qualidade que as possibilite movimentar-se pelo território municipal piora suas 

condições de vida. O diagnóstico é confuso sobre a oferta do transporte hidroviário 
como "público", que de fato é muito precário, não delimita a demanda nem a oferta 

existentes. Não trata adequadamente da precariedade e desordenamento da 
infraestrutura - trapiches, áreas de espera e bilhetagem, qualidade das embarcações, 
dentre outras, dando a entender em alguns momentos que tal transporte dependeria 

apenas de melhor regulamentação. Também não trata da potencialidade de 
embarcações que podem ser pensadas utilizando energias limpas e seguras. Por fim, 

Os produtos apresentados até o momento, para diagnóstico e 
prognóstico do Município, são baseados em dados levantados e 

recebidos. No que cabe, a Consultoria apresentou as rotas utilizadas 
pelas comunidades, localização dos trapiches e histórico de demanda, 
quando disponibilizado. A comparação com os dados coletados para o 

sistema de transporte coletivo por ônibus não é cabível, visto que a 
Consultoria também é responsável pela elaboração do edital de 

concessão do novo sistema de transporte coletivo por ônibus, o que 
exige um levantamento de dados mais extensivo do que usualmente 

apresentado em planos de mobilidade.  
Serão complementadas as análises sobre os trapiches do Centro Histórico 

e do Rocio, a partir de registros fotográficos e análises de 
documentações que tratam do assunto. 

Podem ser apresentadas propostas de melhoria para o modo hidroviário, 
que primariamente, precisa passar por regulamentação, para que assim a 

Prefeitura tenha competência na cobrança por embarcações mais 
seguras, por exemplo. Na Etapa 03 - Propostas do Plano de Mobilidade 

Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Revisão  Data Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

resaltando a necessidade que amalha cicloviaria seja continua e principalmente que seja 
mantida ao longo dotempo. As ciclovias e ciclo faixas mencionadas no estudo estao em 
condiçõespessimas de uso no dia de hoje. O estudo utilizado, pelo que observamos, édo 
estudante Rodolfo, de 2014. Muitos anos sem dados especificos.Sugerimos que sejam 
feitas parcerias com universidades locais epesquisadores para termos dados continuos 

sobre o uso dos diversos modaise quem, especificamente os utiliza (gênero) Muito 
obrigada e tendo novas contribuições colocaremos por aqui. Muito obrigada" 
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Respostas às Contribuições do IPHAN para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

destacamos, no que se refere à preservação, que a inserção e requalificação dos 
trapiches no Centro Histórico é de extrema relevância; que o Centro Histórico é o 

acesso principal das populações que se encontram do outro lado da baía ou nas ilhas; 
que deve ser analisada a integração entre modais (hidroviário e rodoviário), 

considerando o modo hidroviário; que esse tipo de transporte também é importante 
para a área do Rocio (santuário); que é o meio de transporte que melhor representa a 
vida, a cultura e a religiosidade do caiçara e portanto deve ser valorizada e qualificada 

em qualquer planejamento e projeto no município de Paranaguá; 

Urbana, podem ser trazidas proposições voltadas para a melhoria dos 
trapiches e de outros aspectos da oferta, porém, é necessário que seja 

realizado um estudo específico para avaliar a demanda. 

8 b) Também destacamos o pouco destaque ao modo ferroviário como possível meio de 
transporte - não só o tradicional trem, mas por exemplo Veículos Leves sobre Trilhos 
(VLT) que poderiam ser instalados onde há leito ferroviário mas a linha se encontra 

desativada. De fato, o diagnóstico apenas aponta ferrovias como meio de transporte de 
cargas ou pra turismo, deixando de lado a adequabilidade dessa modalidade para 
transporte de massas. Nesse sentido, destacamos a falta de dados da demanda de 

transporte das populações de Alexandra, Morretes e Antonina, bem como de Curitiba a 
Paranaguá, que utilizam diariamente as estradas para deslocamento intermunicipal 

para trabalho, e que poderiam utilizar o transporte ferroviário se esse fosse adequado. 
Não há momento mais oportuno para mapeamento desta necessidade, em que se 
planeja a implantação da Ferroeste por meio da construção de nova linha férrea 

ligando Curitiba a Paranaguá; 

O diagnóstico referente ao modal ferroviário visou fornecer os subsídios 
necessários para a aplicação de propostas no âmbito do PMMU. A 

ferrovia é de administração federal, logo, o Plano em questão não possui 
a jurisdição necessária para aplicar proposições na malha ferroviária. 

Ainda assim, foi apontado no Produto 2.3 - Diagnóstico e Prognóstico - 
Análise Sintética e Projeções e no Produto 2.4 - Relatório Participativo - 

Etapas 1 e 2 o interesse do IPHAN em utilizar a ferrovia para o transporte 
de passageiros, o que pode ser considerado como proposta no PMMU. 
Ressalta-se que a proposta pode levar em conta o estudo de viabilidade 
para tal intervenção, não sendo de competência da Consultoria realizar 

estudos de demanda para esse modo de transporte. Além disso, na Etapa 
03 - Propostas do Plano de Mobilidade Urbana, poderão ser feitas 

recomendações aos órgãos competentes, momento no qual as 
contribuições serão consideradas. 

9 c) o Diagnóstico não destaca o fato de que não há transporte público ofertado no 
Centro Histórico - ele chega nas suas bordas mas não o atravessa. É óbvio que não 

estamos com isso sugerindo que os ônibus convencionais adentrem a área histórica, 
mas é preciso pensar essa área não apenas como mobilidade individual mas também 

coletiva com meios alternativos, como pequenos veículos elétricos; 

As discussões de propostas serão realizadas na Etapa 03 - Propostas do 
Plano de Mobilidade Urbano, e as considerações serão analisadas na 

elaboração das propostas para a mobilidade urbana no Centro Histórico. 

10 d)  Ainda no centro histórico entendemos o diagnóstico insuficiente no que se refere à 
análise do transporte de cargas. Em que pese ser mencionado que o CH é local de 

transferência de modal, os dados não explicitam a circulação de veículos com 

A consideração sobre a circulação indevida de veículos pesados no 
Centro Histótico será considerada na elaboração das propostas para a 

mobilidade urbana no Centro Histórico na Etapa 03 - Propostas do Plano 
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Respostas às Contribuições do IPHAN para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

tonelagem inadequada para os pavimentos e caixas das vias, nem aprofunda a falta de 
infraestrutura e regulamentação na região; 

de Mobilidade Urbana. Desse modo, poderão ser trazidas intervenções 
físicas para efetivação da proibição de circulação de veículos pesados 

nessa etapa seguinte. 

11 e) a análise dos fluxos, pavimentos e outras características do Centro Histórico foi 
realizada com parâmetros idênticos aos demais da cidade. Tal gera entendimentos 

talvez equivocados, como a conclusão de que o pavimento em paralelepípedo é ruim 
"porque gera trepidação", deixando de lado o fato de que tal pavimento 

obrigatoriamente diminui a velocidade do tráfego, o que é positivo para vias com caixa 
estreita e grande fluxo de pedestres, bem como o paralelo permite a permeabilidade 

das águas pluviais, o que também é benéfico em áreas com alta taxa de 
impermeabilziação como é o caso da área central; 

Entende-se os benefícios da utilização de pavimentação por 
paralelepípedos, assim como entende-se que o material das vias é 
tombado por normativa estadual. Desse modo, o apontamento da 

geração de trepidação não indica que a Consultoria buscará, em ações 
específicas, descaracterizar o aspecto histórico das vias em questão. As 
considerações advindas das análises dos inventários físicos no Centro 

Histótico serão contempladas na elaboração das propostas na Etapa 03 - 
Propostas do Plano de Mobilidade Urbana, respeitando as características 
físicas, históricas e culturais locais, buscando potencializar tais aspectos. 

12 f) Da mesma forma, na região do Santuário do Rocio, a ausência de dados e 
correspondente análise referente à época em que ocorre a Festa Estadual de Nossa 

Senhora do Rocio não permite compreender a capacidade das vias e dos sistemas de 
transportes para atender ao fluxo intenso de pessoas que se instalam em Paranaguá e 

percorrem as diversas procissões que fazem parte da programação anual da "Festa 
Estadual de Nossa Senhora do Rocio" 

(https://www.santuariodorocio.com/post/programação-oficial-da-festa-estadualde-
nossa-senhora-do-rocio-2022). Destacamos a "cavalgada da fé", a "procissão 

motorizada" e mesmo a "processão marítima", além do trecho que percorre a Rua 
Professor Cleto entre o Santuário e a Igreja Matriz de Paranaguá, utilizado mais 

recentemente em atividades como a "procissão ciclística", cuja 10º edição aconteceu 
em 2022. O trecho também recebe celebrações muito mais tradicionais, como a 

"Procissão Solene", realizada anualmente no dia 15 de novembro e que em 2023 terá 
sua 210ª edição, e a "Procissão Luminosa de Retorno da Catedral até o Santuário", 

realizada anualmente no dia 16 de novembro, caminhadas que, conforme já 
devidamente indicado na Nota Técnica nº 2/2019/COREG/CGIR/DPI (SEI nº 0963744), 
que subsidiou a avaliação da pertinência do pedido de Registro da "Festa Estadual de 
Nossa Senhora do Rocio" pela Câmara Técnica do Patrimônio Imaterial do Conselho 

Os dados fornecidos serão adicionados na versão final dos produtos da 
Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico e considerados na elaboração das 

propostas específicas para o tratamento do sistema viário e circulação na 
região do Santuário do Rocio.  
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Respostas às Contribuições do IPHAN para a Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico 

Nº Consideração/Apontamento Resposta da Consultoria 

Consultivo do Iphan, configuram o "ápice da celebração", quando há "a realização da 
procissão, na qual a santa é conduzida do Santuário do Rocio até a Igreja de Nossa 

Senhora do Rosário [Catedral], retornando, no dia seguinte, ao seu local de origem"; 

13 g) Ainda com relação à região do Rocio, apesar de ser área protegida por Decreto 
Estadual e ter sido definida como "Zona de Proteção do Santuário do Rocio (ZPSR)" no 
plano diretor, não é analisada a pressão da atividade portuária que tem degradado a 

região. A atual organização da malha de transporte público, por exemplo, acaba 
integrando a zona do Santuário Estadual de Nossa Senhora do Rocio como um 

"apêndice" da zona portuária, sem privilegia-lo como destino religioso/cultural de 
devotos, romeiros ou turistas que frequentam a "Zona de Proteção do Santuário do 
Rocio (ZPSR)" por conta da sua "relevante expressão histórica, cultural, religiosa e 

paisagística, com potencial para o desenvolvimento de atividades econômicas ligadas 
ao turismo" (Produto 2.1 - Diagnóstico e Prognóstico Dados Secundários, p. 92) 

A contribuição será considerada na elaboração das propostas específicas 
para o tratamento do sistema viário e circulação na região do Santuário 

do Rocio, de forma a trazer acesso e atratividade ao local.  

14 h) o diagnóstico não trata do transporte público nas ilhas (acesso hidroviário e interno), 
inclusive Ilha do Mel, em que pese isso constar como demanda nos registros das 

reuniões participativas; 

As movimentações para as ilhas são apresentadas no subcapítulo 6.3 - 
Modo Hidroviário, do Produto 2.1 - Diagnóstico e Prognóstico - Dados 

Secundários. Ressalta-se que nem todas as viagens possuem registros do 
número de passageiros, o que prejudica a análise. Visto isso, podem ser 
propostas melhorias na fiscalização e controle por parte da Prefeitura, 

colhendo subsídios para análises futuras.  

15 i) o diagnóstico não apresenta dados referentes à atividade turística (CH e santuário), 
restando uma lacuna sobre a demanda e oferta de transportes adequados a essa 

atividade como, por exemplo, circuitos que poderiam ser feitos aos finais de semana, 
conectando as áreas de interesse turístico-cultural e ambiental de Paranaguá. 

Foram solicitados dados de transporte turístico, porém não há registros 
desse tipo. No que cabe, foi tratada a importância e abrangência dos 

aspectos turísticos no município. Ainda assim, na etapa seguinte, Etapa 
03 - Propostas do Plano de Mobilidade Urbana, podem ser previstos 

circuitos turísticos. 

16 a) Inserir o Decreto-Lei nº 25 de 1937, Decreto 3.551/2000 e Lei 11.483/07 no quadro 
de legislação federal, item 1.2; 

A recomendação será atendida na versão final dos produtos da Etapa 02 
- Diagnóstico e Prognóstico e considerados na elaboração das propostas. 

17 b) Elaborar mais cuidadosamente o texto do item 2.1 (aspectos históricos e culturais), 
inserindo, por exemplo, que a área tem tombamento federal. Como se trata de um 

Plano de Mobilidade Urbana, entendemos que caberia desenvolver uma interrelação 
entre sua morfologia urbana, focada na caracterização das ruas, calçadas, inclinações, 

A recomendação será atendida na versão final dos produtos da Etapa 02 
- Diagnóstico e Prognóstico e considerados na elaboração das propostas. 
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etc., e as mudanças de mobilidade que ocorrram ao longo tempo nessa região que tem 
séculos de existência. Reforçamos a recomendação de consulta ao Plano de mobilidade 

do CH de 2010, que pode contribuir nesse aspecto; 

18 c) No item 3.3.2.1. Plano de Mobilidade e Acessibilidade do Centro Histórico de 
Paranaguá/PR - 2010, complementar com o diagnóstico técnico elaborado pela 

TCUrbes; 

A recomendação será atendida na versão final dos produtos da Etapa 02 
- Diagnóstico e Prognóstico e considerados na elaboração das propostas. 

19 d) No item 6.2 - Modo Ferroviário, corrigir a informação sobre a Estação Ferroviária de 
Paranaguá, que é Valorada com Patrimônio Cultural Ferroviário (Lei 11.483/07), e não 

tombada pelo IPHAN. Entretanto, é tombada pelo Estado do Paraná. 

A recomendação será atendida na versão final dos produtos da Etapa 02 
- Diagnóstico e Prognóstico e considerados na elaboração das propostas. 

 Fonte: URBTEC™ (2023) 
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7.1.1. Divulgação das Atividades 

Figura 35 – Publicação nas redes sociais da Prefeitura de Paranaguá no dia 16 de março. 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Figura 36 – Publicação nas redes sociais da Prefeitura de Paranaguá no dia 28 de março. 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Figura 37 – Publicação no Jornal Litoral sobre a 1ª Audiência Pública. 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

 

Figura 38 – Publicação na rede social da Prefeitura de Paranaguá após a 1ª Audiência Pública. 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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7.1.2. Registros 

Figura 39 – Registros fotográficos da 1ª Audiência Pública 

 

 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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7.1.3. Material Apresentado 

Figura 40 – Apresentação da 1ª Audiência Pública. 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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7.1.4. Lista de Presença 

Figura 41 – Lista de Presença da 1ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023)  
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Anexos 
Anexo 1 – Contribuição do IPHAN. 
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